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e aferindo-se as desvantagens dos outros três grupos com relação a eles. Como a 

probabilidade de ser rico condicional a qualquer uma dessas categorias é pequena – 

para qualquer uma delas, apenas um pequeno número se encontra entre os ricos –, 

continua sendo possível interpretar a razão de chances como uma aproximação da 

razão de probabilidades de riqueza, praticamente constante ao longo da superfície 

de resposta. Os resultados são apresentados no Gráfico 5.2. As primeiras seis barras 

se referem aos resultados de regressão linear e as seis últimas aos resultados de 

regressão logística.

Gráfico 5.2: Razão entre rendas médias e razão de chances de riqueza para categorias 
de raça e gênero. Brasil, renda igual ou superior a um salário mínimo, 2010.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

O que se observa agora é um cenário muito mais informativo. No que se refere 

à desigualdade de renda em torno da média, observa-se o padrão esperado de 

inversão entre homens negros e mulheres brancas. Quando se desconta a mediação 

educacional, os primeiros passam a ter renda esperada mais próxima à dos homens 

brancos. A mesma inversão não ocorre, contudo, entre mulheres negras e mulheres 

brancas. Note-se que apenas a renda esperada das mulheres brancas, em termos de 

proporção da renda esperada dos homens brancos, sofre queda quando se desconta 
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a mediação educacional, o mesmo não acontecendo com as mulheres negras que 

assistem, ao contrário, a um incremento em sua renda esperada. Isso indica que, 

para essas últimas, de maneira semelhante ao que ocorre com os homens negros, 

a desvantagem de renda em relação aos homens brancos é em parte mediada por 

desvantagens educacionais. Contudo, uma desvantagem muito maior persiste para 

elas após o desconto dessas desvantagens. Enquanto os homens negros se apro-

ximam bastante dos homens brancos, saindo de 68% para 82% da renda esperada 

desses últimos, as mulheres negras sobem apenas para 58%.

A distinção mais nítida, contudo, aparece quando se observa o que acontece com 

a mediação educacional da disparidade de riqueza. Nesse caso, não há em definitivo 

a inversão que existe no que se refere à desigualdade de renda em torno da média. 

O que há é uma modificação na topografia da disparidade. O desconto da media-

ção educacional aproxima os homens negros das mulheres brancas, mas mantém 

as últimas em melhores condições que os primeiros. Na verdade, mantém-se uma 

distância considerável entre eles: mulheres brancas ficam 41% tão prováveis quanto 

os homens brancos de estarem entre os ricos, com a mesma distância sendo de 36% 

para os homens negros. Por outro lado, a distância entre homens negros e mulheres 

negras se agrava, sobretudo porque o desconto da mediação educacional aumenta 

apenas discretamente as probabilidades de riqueza dessas últimas, enquanto para 

os homens negros esse aumento é bastante expressivo. Em termos brutos, homens 

e mulheres negros estão próximos, ambos em ampla desvantagem com relação 

às mulheres brancas e, mais ainda, aos homens brancos. Já quando se desconta a 

mediação educacional, as mulheres negras aparecem isoladas em último lugar.

O que se conclui é que a diferenciação por sexo e raça na mediação educacio-

nal da disparidade de riqueza comporta-se de modo bastante distinto daquilo que 

ocorre em se tratando de rendas médias. Enquanto para a renda média o desconto 

da mediação educacional leva a um cenário de maior saliência das desigualdades 

diretamente associadas ao sexo, no caso da disparidade de riqueza esse desconto 

não altera o cenário de maior saliência das desvantagens diretamente associadas 
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à raça. No primeiro caso, o ordenamento resultante do controle por desigualdades 

educacionais se altera, colocando homens negros à frente de mulheres brancas, 

mas deixando mulheres negras atrás dessas últimas. O que se observa, portanto, 

é um ordenamento por gênero com um ordenamento secundário por raça. Em se 

tratando da disparidade de riqueza, mesmo com o desconto da mediação educacio-

nal, mantém-se um ordenamento racial primário com um ordenamento secundário 

por gênero. Pessoas brancas têm maior probabilidade de riqueza, com os homens 

brancos estando à frente das mulheres brancas. Pessoas negras têm menor proba-

bilidade, estando as mulheres negras em considerável desvantagem em relação aos 

homens negros. Quando se compara ao que ocorre com relação às desigualdades de 

renda centradas na média, a disparidade de riqueza intensifica os extremos. Por um 

lado, as vantagens dos homens brancos são muito mais intensas. Por outro lado, as 

desvantagens das mulheres negras são muito mais severas.

Resta saber qual o papel exato das desigualdades por áreas de formação na 

mediação da disparidade de riqueza por raça e gênero. De modo geral, as mulheres 

são maioria entre as pessoas com curso superior. Mas, quando se considera simulta-

neamente gênero e raça, as coisas são diferentes na população em estudo. Lideram 

as mulheres brancas, depois vêm os homens brancos, em seguida as mulheres negras 

e, seguindo-as de perto, os homens negros. Por outro lado, as mulheres, muito 

especialmente as mulheres negras, estão sensivelmente concentradas em forma-

ções superiores associadas a menores rendimentos. Os gráficos a seguir mostram, 

para cada um desses quatro grupos, o diagrama de dispersão, associando a sua 

proporção no público de determinada área de formação ao 90o quantil de renda do 

total de pessoas formadas na respectiva área, número que representa aqui o nível 

de afluência econômica associado à respectiva formação específica. Optou-se por 

esse número em vez de uma medida de tendência central, como a renda média ou 

mediana, levando-se em conta que o foco do presente estudo é a riqueza. Mais do 

que a afluência média, o 90o quantil representa os níveis mais altos de afluência 

aos quais determinada formação está associada. De qualquer modo, cabe notar, a 
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correlação entre o 90o quantil e a renda média é quase perfeita, aproximadamente 

0,98. Uma diferença substantiva é que os doutores lideram o ordenamento quando 

se trata de renda média, enquanto os médicos estão no topo em se tratando do 90o 

quantil da renda. O objetivo é observar como cada um dos quatro grupos compõe 

o público das áreas de formação mais ou menos afluentes.

Os homens brancos estão francamente concentrados nas formações mais afluen-

tes. Há um pico em formações alto-intermediárias, entre as quais contam as ciências 

exatas e as aplicadas ao mundo da produção. Já entre os homens negros, há con-

centração nas formações de afluência intermediária e alto-intermediária, com uma 

queda acentuada entre as mais afluentes. A distribuição das mulheres negras aparen-

temente espelha a distribuição dos homens brancos. O fato é que elas estão altamente 

concentradas nos cursos menos afluentes. A distribuição das mulheres brancas é, 

por sua vez, muito diferente. Elas se concentram em cursos de baixa afluência e 

em áreas de formação com alta concentração feminina em geral, como educação, 

serviço social e enfermagem. Contudo, elas se recuperam muito nitidamente entre 

os doutores, assim como nas áreas do direito e da medicina, que estão entre as mais 

afluentes. Note-se ainda que, ao longo de todas as áreas, as mulheres brancas estão 

mais presentes que os homens negros em termos absolutos. Isso vale até mesmo 

para as engenharias, cursos em que os homens, em geral, marcam maior presença.

Gráfico 5.3: Dispersão por áreas de formação das mulheres brancas

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   145 04/04/2019   10:08:29



146

O negro no mundo dos ricos

146

Gráfico 5.4: Dispersão por áreas de formação dos homens brancos

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Gráfico 5.5: Dispersão por áreas de formação das mulheres negras

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Gráfico 5.6: Dispersão por áreas de formação dos homens negros

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.
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A questão a ser respondida é como essa distribuição diferencial, concomitante-

mente por sexo e por raça, ao longo das áreas de formação medeia a disparidade de 

riqueza. Observou-se já o comportamento da mediação educacional da disparidade 

de riqueza segundo a raça e segundo o sexo. Agora, se deseja responder a uma ques-

tão posterior: qual o papel das formações específicas nessa mediação? Para tanto, é 

possível observar o comportamento da disparidade diretamente associada à raça e 

ao sexo ao longo de três modelos de regressão logística. Um que explica a probabi-

lidade de riqueza em razão da idade e de indicadores de sexo e raça. Um segundo 

que inclui também indicadores para níveis educacionais, considerando-se o nível 

superior de ensino como um bloco. E, finalmente, um terceiro que desagrega o nível 

superior em áreas de formação. Os resultados são apresentados pelo Gráfico 5.7.

Gráfico 5.7: Razão de probabilidades de riqueza para homens e para mulheres com três 
níveis de controle por educação. Brasil, renda igual ou superior a um salário mínimo, 2010.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

As últimas duas colunas são familiares. São as mesmas apresentadas no Grá-

fico 4.1, onde se notou que o desconto da mediação educacional não chega a inverter 

nitidamente, como o faz em se tratando de rendimentos médios, a ordem de tamanho 

entre os impactos diretamente associados à raça e ao sexo, respectivamente. O que se 

deve observar agora é como essas colunas diferem daquelas em cinza mais escuro, que 
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representam os resultados do modelo que considera o nível superior de ensino como 

um bloco. Nota-se que, nesse último caso, há inversão entre gênero e raça. Descontada 

a mediação educacional, considerando o nível superior de ensino como um bloco, a 

disparidade de riqueza diretamente associada à raça passa a ser menor que aquela 

associada diretamente ao gênero. A condição de mulher aparece associada a uma razão 

de chances menor que aquela associada à condição de negro. Isso acontece porque o 

desconto da mediação educacional equivale a simular um cenário em que pessoas negras 

têm os mesmos níveis educacionais que pessoas brancas, o que significa uma elevação 

educacional dos primeiros. Por outro lado, o mesmo desconto significa simular um 

cenário em que as mulheres perdem sua vantagem educacional em relação aos homens.

Quando se consideram as áreas de formação, os negros experimentam uma 

melhoria adicional em suas condições, indo de uma razão de chances de 38% 

para 42%. Já para as mulheres ocorre algo diferente. O segundo modelo representa 

uma queda na razão de chances, dos 47% do modelo básico para 30%. Agora, quando 

se consideram as formações específicas, há um efeito no sentido inverso, com a 

razão de chances se recuperando dos 30% para os 41%. Assim, no cenário hipotético 

em que mulheres passam a ter a mesma distribuição por áreas de formação que os 

homens, há um ganho para as mulheres em termos de probabilidades de riqueza.

Essa recuperação não é suficiente para retornar as mulheres aos níveis de dis-

paridade do modelo básico. Em outras palavras, no final, o desconto da mediação 

educacional continua representando para elas um prejuízo líquido, enquanto representa 

uma vantagem líquida para pessoas negras. Isso se deve ao fato de que o cenário 

hipotético beneficia as mulheres pela equiparação das áreas de formação, mas as 

prejudica pela equiparação dos seus níveis gerais de escolaridade aos dos homens, 

o que implica descontar as vantagens advindas do seu maior ingresso no nível supe-

rior de ensino. O que ocorre é que essa desconsideração das vantagens educacionais 

globais sobrepuja o desconto das desvantagens em termos de área de formação.

O que se conclui é que a mediação educacional da disparidade racial de 

riqueza está mais relacionada ao restrito acesso ao nível superior de ensino e mais 

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   148 04/04/2019   10:08:30



149149

5. Educação, raça e riqueza

discretamente a diferenças de caráter alocativo no interior desse nível de ensino. 

Já a mediação educacional da disparidade de riqueza segundo o gênero não se 

refere ao acesso ao nível superior de ensino que é, na verdade, mais elevado para 

as mulheres. O que há é uma mediação substancial dada pela distribuição pelas 

diferentes áreas de formação superior. Embora esse mecanismo de mediação se 

faça valer também para a disparidade racial, sua relevância é muito maior para a 

disparidade de gênero. O desconto dessa fonte de disparidade de riqueza eleva a 

razão de chances associada à condição de negro dos 38% para os 42%, uma dife-

rença de quatro pontos percentuais. Já a razão de chances associada à condição 

de mulher se recupera de 30% para 41%, uma diferença quase três vezes maior.

É preciso, no entanto, interpretar esses resultados dando atenção ao caráter 

dinâmico dos fenômenos em questão. Os diagramas de dispersão apresentados 

anteriormente atestam nítidas assimetrias por raça da distribuição por áreas de 

formação. Embora o que mais se observe é a baixa proporção de pessoas negras 

em todas as áreas, reforçando a ideia de uma mediação dada sobretudo pela res-

trição ao acesso a esse nível de ensino, observam-se também diferenças de forma. 

Embora presentes em cursos afluentes hegemonicamente masculinos, os homens 

negros frequentam muito pouco as áreas de formação mais afluentes. As mulhe-

res negras, por sua vez, estão francamente concentradas nas áreas de formação 

menos afluentes. Se, no futuro, os níveis de acesso ao ensino superior por parte da 

população negra se ampliarem e, ao mesmo tempo, se mantiverem esses padrões 

de distribuição racial pelas áreas de formação, haverá um aumento na relevância 

dessas áreas enquanto mecanismo de mediação da disparidade racial de riqueza.

Mais uma vez, para observar propriamente a condição da mulher negra, é 

preciso levar em conta a interação entre sexo e raça. Novamente, isso será feito 

pela consideração das quatro categorias geradas pela combinação entre esses fato-

res, tomando-se o grupo dos homens brancos como referência. A questão é como 

as formações específicas participam da mediação educacional da disparidade de 

riqueza quando se consideram esses quatro grupos. Se a formação, em geral, é a 
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principal mediadora da disparidade de riqueza segundo a raça e a formação especí-

fica a principal mediadora segundo o gênero, a hipótese é a de que a mulher negra 

sofra com intensidade os efeitos desses dois mecanismos. Por meio da extensão 

da decomposição Oaxaca-Blinder para modelos não lineares, é possível aferir a 

contribuição dos atributos individuais para a disparidade de riqueza ao longo de 

diferentes especificações de regressão logística. O que se obtém é uma medida dessa 

contribuição ao longo de três modelos. Um que explica a probabilidade de riqueza 

apenas em razão da idade. Um segundo que a explica também em razão dos níveis 

educacionais de maneira geral, e um terceiro que considera também as diferenças 

em termos de área de formação. Os resultados são apresentados no Gráfico 5.8.

Gráfico 5.8: Decomposição Oaxaca-Blinder das probabilidades de riqueza para categorias 
de raça e gênero. Brasil, Sudeste urbano, renda igual ou superior a um salário mínimo, 2010.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Quanto mais abaixo de zero, mais o valor indica que os atributos individuais em 

questão contribuem para a desvantagem do respectivo grupo em relação aos homens 

brancos. Quando o valor está acima de zero, o caso é o oposto: os atributos em questão 

reduzem a desvantagem. Por exemplo, os resultados sugerem que os níveis educa-

cionais das mulheres brancas, na segunda especificação do modelo, contribuem para 

descontar 1% da diferença que existe entre suas probabilidades de riqueza e a probabi-

lidade de riqueza dos homens brancos. Não obstante essas cifras, dada a inconsistência 
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da técnica de decomposição para aferir o tamanho das contribuições, a interpretação 

deve se ater à variação dessas contribuições estimadas ao longo das diferentes espe-

cificações do modelo, desprezando os valores propriamente ditos. A análise deve se 

ater à forma do gráfico, desconsiderando os níveis dispostos no eixo vertical.

O que se observa são os padrões esperados. Para as mulheres brancas, a edu-

cação, em geral, exerce um efeito de redução sobre a disparidade de riqueza, apro-

ximando-as dos homens brancos, mas, quando se consideram as formações especí-

ficas, a contribuição se dá no sentido inverso. Para os homens negros, a educação, 

em geral, contribui muito intensamente para aumentar a disparidade de riqueza, 

havendo ainda uma contribuição adicional das diferenças por área de formação 

que é, porém, muito suave. Já para as mulheres negras, a educação, em geral, 

contribui intensamente para a disparidade e as formações específicas contribuem 

com intensidade semelhante. O que se conclui é que a mediação educacional da 

disparidade de riqueza entre mulheres brancas e homens brancos, em desvantagem 

das primeiras, está exclusivamente em razão de desigualdades em termos de áreas 

de formação. Para os homens negros, essa mediação está sobretudo em razão dos 

níveis de acesso ao ensino superior, havendo uma contribuição adicional modesta 

das áreas de formação. Já no que se refere às mulheres negras, tanto o acesso ao 

ensino superior quanto a distribuição diferencial por áreas de formação medeiam 

substancialmente a disparidade de riqueza. É notável que a desigualdade por áreas 

de formação tenha uma relevância tão substantiva para as mulheres negras mesmo 

sendo seu acesso ao nível superior de ensino bastante restrito. Isso indica um padrão 

crítico de concentração em áreas de formação menos afluentes.

5.5 Conversão da educação em oportunidades de riqueza para as 
mulheres negras

Como já foi visto, além das desigualdades educacionais, os diferenciais em 

termos das condições para a conversão da educação em oportunidades de riqueza 
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também têm um peso muito importante na determinação da disparidade racial na 

composição do grupo dos ricos. Pessoas negras não têm a mesma habilidade que 

pessoas brancas para converter determinado nível de ensino ou credencial em pro-

babilidades de pertencer a tal grupo. Diante da situação das mulheres, em média 

mais educadas que os homens e, ao mesmo tempo, com rendimentos mais baixos 

do que os deles, só se pode esperar que tais condições cumpram um papel funda-

mental. Se elas são mais educadas e ainda assim menos frequentes entre os ricos, 

seus níveis educacionais não parecem se converter em probabilidades de riqueza 

com a mesma facilidade que o fazem para os homens. Nessa seção, será abordado 

o papel dessas condições na mediação da disparidade de riqueza considerando-se 

simultaneamente a raça e o sexo das pessoas. A hipótese é a de que, embora, con-

forme já foi mostrado, essas condições diferenciais sejam altamente relevantes para 

a disparidade racial, elas cumprem um papel mais saliente na mediação da dispari-

dade de riqueza segundo o gênero. Em comparação com essa última, a disparidade 

segundo a raça seria mais bem explicada por fatores não observados, além, claro, 

das desvantagens em níveis educacionais já abordadas na seção anterior. Com isso, 

espera-se observar uma situação especialmente crítica para a mulher negra, que 

sofre impactos intensos pelas duas fontes de disparidade, mantendo-se em franca 

desvantagem diante de todos os outros grupos.

 Para testar essa hipótese, recorre-se mais uma vez à técnica de decomposição 

JMP. Implementa-se um modelo de regressão linear explicando a renda em função 

da idade e da escolaridade, considerando as diferenças por área de formação. Essa 

regressão é implementada para os quatro grupos em consideração: homens brancos, 

mulheres brancas, homens negros e mulheres negras. A população foi mais uma vez 

restringida ao Sudeste urbano. O exercício é feito de modo a comparar os quatro 

grupos entre si, tomando-os par a par. Como visto na última aplicação, os resulta-

dos dessa decomposição podem variar conforme a escolha do grupo de referência. 

Contudo, dado o número de comparações em jogo, para tornar a apresentação 

tratável, optou-se por fazer as comparações em apenas um sentido: imputando as 
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características do grupo com maior participação entre os ricos ao grupo com menor 

participação. Sendo assim, os quatro grupos conformam seis pares de comparação. 

O objetivo é distinguir, em cada par, o papel desempenhado pelas condições de 

conversão da educação em oportunidades de riqueza do papel desempenhado por 

fatores não observados. A Tabela 5.4 apresenta os resultados desse exercício.

Tabela 5.4: Simulações JMP para a participação no grupo dos ricos por raça e 
sexo. Brasil, Sudeste urbano, renda igual ou superior a um salário mínimo, 2010.

Homem 
branco

Mulher 
branca

Homem 
negro

Mulher 
negra

Mulher branca
22,6% ***
31,2% **
40,1% * 

- - -

Homem negro
7,5 ***

15,1% **
21,0% * 

7,5% ***
13,8% **
8,3% * 

- -

Mulher negra
2,1% ***
4,3% **
17,7% * 

2,1% ***
3,7% **
6,1% * 

2,1% ***
2,2% **
4,6% * 

-

*** Proporção entre os ricos na distribuição real ** Proporção entre os ricos com atribuição de resíduos 
* Proporção entre os ricos com atribuição de resíduos e de coeficientes 
Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Os grupos em vantagem estão dispostos em linha, e os em desvantagem, 

em coluna. Assim, às mulheres brancas são imputadas apenas as características 

dos homens brancos. Aos homens negros são imputadas as características dos 

homens e das mulheres brancas, posto que ambos os grupos estão em vantagem 

sobre eles quanto às chances de riqueza. Às mulheres negras são imputadas as 

características de todos os outros grupos. Nenhum dos pares possíveis deixa de 

ser comparado, embora a comparação se dê de modo unilateral no que se refere 

à imputação de características. Embora as comparações sejam feitas par a par, as 

proporções são computadas considerando o total de ricos. Por exemplo, quando 

se imputa às mulheres negras as condições dos homens brancos, calcula-se a 
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proporção resultante de mulheres negras não apenas com relação aos homens 

brancos, mas considerando também os outros dois grupos.

Observe-se, primeiramente, a comparação entre mulheres brancas e homens 

brancos. A atribuição da distribuição dos resíduos desses últimos aumenta conside-

ravelmente a participação dessas mulheres no grupo dos ricos, elevando-a de 22% 

para 31%, aproximadamente. A atribuição dos coeficientes exerce um efeito muito 

semelhante, elevando a participação das mulheres brancas entre os ricos de 31% para 

40%. Isso quer dizer que, por relação aos homens brancos, fatores não observados 

e as condições para a conversão da educação e da experiência em oportunidades 

de riqueza cumprem um papel semelhante na mediação da disparidade de riqueza.

Quando se compara os homens negros aos homens brancos, a atribuição aos 

primeiros da distribuição de resíduos dos últimos exerce um forte impacto. A par-

ticipação dos primeiros dobra, indo de 7,5% a 15,1%. A atribuição dos coeficientes 

implica uma mudança também considerável, elevando a participação esperada dos 

homens negros entre os ricos dos 15,1% para os 21%. Da diferença total de 13,4% 

que separa a participação inicial e aquela que resulta da imputação de coeficientes 

e de fatores não observados, 56% se devem à atribuição dos resíduos e 44% à 

atribuição de coeficientes.

Quando se compara a mulher negra ao homem branco, nota-se, mais uma vez, 

um impacto expressivo dos fatores não observados, que elevam de 2,1% para 4,3% 

a participação dessas mulheres entre os ricos. Os efeitos da atribuição dos coeficien-

tes são, contudo, bem mais expressivos, elevando a participação de 4,3% a 17,7%. 

Da diferença global de 15,6% exercida pelas simulações, 85% se devem à atribui-

ção dos coeficientes, denotando uma relevância sobrepujante das condições para a 

conversão de educação em oportunidades de riqueza na mediação da disparidade.

Quando se compara o homem negro à mulher branca, nota-se, de modo seme-

lhante ao que ocorre na comparação entre esses e os homens brancos, um forte 

impacto da imputação de fatores não observados que praticamente dobra a par-

ticipação dos homens negros no grupo dos ricos, levando-a de 7,5% a 13,8%. 
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A atribuição dos coeficientes, contudo, exerce efeito oposto, reduzindo a participa-

ção dos homens negros a 8,3%, trazendo-a para um nível próximo ao inicial. O que 

isso mostra é que, em comparação com as mulheres brancas, as condições para a 

conversão da educação em oportunidades de riqueza antes favorecem o homem 

negro. Já os fatores não observados de mediação exercem um efeito desfavorável 

e, importante notar, sobrepujante.

Comparando-se agora a mulher negra à mulher branca, nota-se que a impu-

tação de resíduos eleva a participação das negras de 2,1% para 3,7%. Já a impu-

tação dos coeficientes faz uma diferença maior, elevando a participação de 3,7% 

para 6,1%. Assim, da diferença total de quatro pontos percentuais, os coeficientes 

respondem por aproximadamente 60%. Nota-se, portanto, a maior saliência dos 

coeficientes na determinação da disparidade entre mulheres negras e mulheres 

brancas. Assim, embora em termos de condições para a conversão da educação 

em oportunidades de riqueza os homens negros não estejam em desvantagem, 

mas sim em vantagem em relação às mulheres brancas, as mulheres negras estão 

em grande desvantagem. Tanto os resíduos quanto os coeficientes favorecem as 

mulheres brancas em relação às mulheres negras.

Finalmente, tem-se a comparação entre mulheres negras e homens negros. 

A imputação dos fatores não observados exerce agora um efeito muito discreto, 

elevando de 2,1% para 2,2% a participação das mulheres negras no grupo dos ricos. 

Já a imputação dos coeficientes exerce um impacto mais expressivo, elevando a 

participação de 2,2% para 4,6%. Assim, a atribuição dos coeficientes responde por 

94% da diferença total de 2,5% decorrente das simulações. As condições diferenciais 

para a conversão da educação em oportunidades de riqueza respondem, portanto, 

quase que exclusivamente pela disparidade entre homens e mulheres negras.

Observando os efeitos das diferentes simulações com o grupo das mulhe-

res negras, nota-se nitidamente o grau da hierarquia entre os diferentes grupos. 

A atribuição da situação dos homens brancos às mulheres negras eleva a sua par-

ticipação ao patamar de quase 18%. Já a atribuição das condições das mulheres 
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brancas eleva essa participação a apenas 6%. Por sua vez, a atribuição a elas das 

condições dos homens negros eleva sua participação a modestos 4,6%. Como 

se nota, as condições dos homens brancos superam largamente as condições de 

todos os outros grupos, enquanto as condições das mulheres brancas superam as 

dos homens negros em grau consideravelmente menor. Por fim, para que se tenha 

uma ideia do quão desfavoráveis são as condições enfrentadas pelas mulheres 

negras, vale mencionar um cenário não apresentado na Tabela 4.4: a imputação 

da sua situação aos homens brancos rebaixaria sua participação de 68% dos ricos 

para apenas 15%. Mesmo as mulheres brancas, grupo com os melhores níveis de 

escolaridade e, portanto, o mais resistente à redução dos níveis de riqueza mediante 

esses exercícios de simulação, sofreriam uma queda de representatividade dos seus 

aproximados 23% para apenas 4%.

O que se conclui é que a primeira hipótese, a de que as condições para a conver-

são da educação e da experiência em oportunidades de riqueza opera prioritariamente 

em razão do gênero, confirma-se. Mulheres brancas não contam com condições 

desfavoráveis apenas em relação aos homens brancos, mas também em relação 

aos homens negros. Em comparação com esses últimos, contudo, elas contam com 

ampla vantagem no que se refere a fatores não observados, e o peso desses últimos 

supera o das desvantagens expressas pelos coeficientes, impondo uma vantagem 

líquida. A mulher negra também sofre desvantagens em termos das condições para a 

conversão da educação em chances de riqueza não apenas diante do homem branco 

como também diante do homem negro. Trata-se de uma desvantagem muito expres-

siva, aliás, como atestam as contribuições de mais de 80%, em ambos os casos, da 

atribuição dos coeficientes para a diferença total exercida pelas simulações.

Essa maior saliência das condições diferenciais em razão do gênero não quer 

dizer, contudo, que essas condições não variem muito fortemente também em 

razão da condição racial. Diante dos homens brancos, a desvantagem dos homens 

negros em termos dessas condições é apenas um pouco menor que a desvantagem 

em termos de fatores não observados. Mais ainda, quando se trata de comparar as 
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mulheres negras às mulheres brancas, 60% da diferença total exercida pelas simu-

lações se deve aos coeficientes. Assim, se o homem negro tem vantagem sobre a 

mulher branca no que se refere às condições de conversão da educação em chances 

de riqueza, a mulher negra sofre grande desvantagem. Em absolutamente todos os 

pares de comparação, as mulheres negras encontram-se em desvantagem em razão 

das duas fontes de disparidade de riqueza consideradas, confirmando a ideia de 

que a simultaneidade dos fatores raça e gênero configura uma condição única em 

termos de restrição das chances de vida.

 5.6 O papel da formação superior específica

No segundo capítulo, discutiu-se amplamente a perspectiva teórica da acomo-

dação das relações raciais a posições de classe. Notou-se que a própria ausência 

de negros entre os ricos pode ser bem compreendida sob esse prisma. Mais ainda, 

a hipótese mais tentadora derivada dessa abordagem enuncia que a desigualdade 

diretamente associada à condição racial é tanto maior quanto mais elevados forem 

os níveis socioeconômicos em questão. Verificou-se esse padrão considerando-se 

o comportamento da desigualdade racial ao longo da distribuição de renda. Quanto 

mais elevados os níveis de rendimento, maior a desigualdade entre negros e bran-

cos. Isso não apenas em razão dos menores níveis de escolaridade da população 

negra, os quais reduzem seu acesso justamente às posições mais altas. Sobretudo, 

as desvantagens diretamente associadas à condição racial são tão maiores quanto 

mais elevados os patamares de renda considerados.

Estará a mediação da desigualdade racial pelas áreas de formação relacionada 

a esse fenômeno? Colocando de outro modo: as áreas de formação mais afluentes 

estariam associadas a maiores níveis de desigualdade racial, de modo a reforçar o 

padrão observado no terceiro capítulo deste livro? Como já se observou no presente 

capítulo, parte da disparidade racial de riqueza é mediada pela desigualdade educa-

cional em termos de áreas de formação. Será que áreas de formação especialmente 
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associadas à riqueza, além de incluírem proporções menores de pessoas negras, estão 

associadas a maiores níveis de disparidade racial na composição do grupo dos ricos? 

Com efeito, a desigualdade racial de renda varia de acordo com as áreas de formação 

superior em questão. Em outras palavras, agrupando-se pessoas segundo as suas 

respectivas áreas, observam-se níveis de desigualdade racial de renda muito distin-

tos no interior de cada um desses grupos. Será que essa variação segue o padrão de 

maior disparidade para áreas de formação associadas à maior afluência econômica?

Para testar essa hipótese, utiliza-se, mais uma vez, um modelo logístico em 

que a probabilidade de riqueza é dada em razão da idade, da educação e da condi-

ção racial, incluindo-se um termo de interação entre condição racial e educação. 

Para controlar por fatores de segmentação geográfica, a amostra é, mais uma vez, 

restringida a pessoas residentes em áreas urbanas do Sudeste, sendo os resultados 

consistentes com os obtidos para populações de outras regiões e de áreas rurais. 

Homens e mulheres são tratados em conjunto.

Para mensurar a disparidade racial de riqueza, opta-se, como nas seções ante-

riores, pela razão entre as probabilidades que negros e brancos têm de estarem no 

grupo dos ricos. Considere-se, por um lado, a probabilidade de riqueza associada a 

cada área de formação e, por outro lado, a razão entre as probabilidades de riqueza 

de negros e de brancos, condicionais à respectiva área. O Gráfico 5.9 mostra o 

diagrama de dispersão para essas duas quantidades.

Nitidamente, quanto maior a associação entre uma área de formação e a riqueza, 

menor é, em termos relativos, a disparidade racial de riqueza condicional à respec-

tiva área, contrariando a hipótese. A reta indica a tendência central nesse sentido. 

Por sua vez, a dispersão em torno da reta indica diferenças mais específicas. Direito 

e medicina se destacam como áreas associadas a menores níveis de disparidade 

racial, com razões de probabilidade em torno de ou superiores a 80%. Por outro 

lado, os doutores, assim como o grupo que inclui as engenharias, a arquitetura e a 

computação, revelam-se fortemente associados à riqueza, mantendo, por outro lado, 

associação com níveis mais drásticos de disparidade racial. Tem-se os médicos e, em 
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seguida, os doutores como aqueles com maior probabilidade de riqueza. Contudo, 

enquanto a razão de probabilidades entre negros e brancos associada à medicina é 

de 85%, aquela associada ao doutorado é de 71%. Seguem o direito e as engenha-

rias em níveis de associação com a riqueza, sendo que a razão de probabilidades 

entre negros e brancos é de 79% entre os primeiros e de 49% entre os segundos. 

Isso mostra que, além da associação entre nível de afluência e disparidade racial 

de riqueza condicional às áreas de formação, existem características próprias a 

determinados campos de atuação que os fazem menos desiguais. Medicina e direito 

mostram níveis de disparidade inferiores aos de áreas de formação com níveis 

de afluência equiparáveis, o que indica que, no meio dos profissionais liberais, a 

disparidade racial tende a ser menor.

Gráfico 5.9: Diagrama de dispersão: disparidade racial de riqueza condicional às 
áreas de formação pela probabilidade de riqueza condicional à respectiva área

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

A tendência linear revela que o padrão de acomodação das relações raciais em 

posições de classe não se manifesta na mediação da relação entre raça e riqueza por 

formações específicas. Fosse esse o caso, os cursos mais fortemente associados à 

riqueza deveriam apresentar também maiores níveis de disparidade racial. Esse fato 

é muito significativo, pois revela que a educação de elite tem um grande potencial 
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para a correção da disparidade racial de riqueza. Como já se notou, uma porção 

moderada dessa disparidade é explicada por desigualdades educacionais. Notou-se 

também que, dessa porção, a maior parte se deve a desigualdades educacionais de 

maneira geral, quer dizer: mais à pouca presença de negros nos níveis superiores de 

ensino do que à distribuição racialmente desigual ao longo das áreas de formação. 

Contudo, a discreta contribuição das desigualdades em termos de educação especí-

fica não deve ser menosprezada. Se ela é pequena, é porque a grande barreira ainda 

está no acesso ao nível superior de ensino. À medida que mais negros atingirem esse 

nível, a desigualdade por áreas de formação passará a ser mais e mais relevante.

Diante desse cenário, a relação linear entre associação com a riqueza e meno-

res níveis de disparidade racial condicional concede à educação especializada um 

papel de destaque na correção da disparidade racial de riqueza. As pessoas negras 

que recebem educação de elite não apenas se deparam com maiores chances de 

riqueza em termos absolutos, mas também com chances mais igualitárias perante 

as pessoas brancas. Portanto, o aumento em frequência de negros nas formações 

mais afluentes não ataca a disparidade racial de riqueza apenas pela equalização 

dos níveis educacionais, mas também pela equiparação das próprias condições para 

a conversão da educação em oportunidades de riqueza, uma vez que, de maneira 

geral, as formações de elite são justamente aquelas em que essas condições parecem 

ser menos desiguais.

Ressalve-se, contudo, que a relação linear encontrada não deixa de ser em 

alguma medida artificiosa. À medida que as probabilidades de riqueza crescem, 

a razão tende a ser menor para uma mesma diferença absoluta. Por exemplo, na 

área das humanidades, a probabilidade de negros serem ricos é de 0,9% e a dos 

brancos é de 2,6%. A diferença absoluta é de 1,7 ponto percentual, e a razão, de 

0,35, apontando forte desigualdade. Na área do direito, a probabilidade para os 

negros é de 10%, e para os brancos, de 13%. Nesse caso, a diferença absoluta é 

maior 3 pontos percentuais, mas a razão é de 0,77, apontando menor desigualdade. 

É importante notar, portanto, que o padrão linear se refere estritamente a uma 
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medida de desigualdade relativa nas probabilidades de riqueza, e que o uso dessa 

medida insere, no contexto do presente exercício, certa artificialidade. O uso da 

medida de desigualdade absoluta levaria a resultados diferentes. Por outro lado, no 

contexto deste livro, tem-se trabalhado com medidas de desigualdade baseadas em 

razões. Isso vale para os exercícios com regressões lineares, onde a escala logarít-

mica implica trabalhar com razões na escala “natural” de renda. Vale também para 

os exercícios com regressão logística, onde se trabalha com razões entre probabi-

lidades. Assim, a opção, na presente seção, pela medida de desigualdade relativa 

justifica-se, quando nada, por manter coerência com os resultados anteriores, com 

os quais ela é posta em diálogo neste capítulo.

5.7 Conclusão

A maior parte das hipóteses lançadas neste capítulo foram confirmadas ou qua-

lificadas pela discussão de resultados mais detalhados. A hipótese de que a desigual-

dade em níveis educacionais medeia mais discretamente a desigualdade racial em 

se tratando da composição do grupo dos ricos se confirma. Diretamente relacionada 

está a segunda hipótese, de um papel mais proeminente das condições diferenciais 

para a conversão da educação em oportunidades de riqueza. Com efeito, essas con-

dições parecem cumprir um papel tão importante quanto o da própria desigualdade 

educacional. Notou-se que esse resultado depende de escolhas operacionais eminen-

temente arbitrárias, mas que, de qualquer modo, mesmo considerando-se a opção 

que mais subestima o papel dessas condições, sua relevância é muito considerável.

A hipótese de que a disparidade de riqueza apresenta um quadro crítico no 

que se refere à mulher negra, graças à articulação entre raça e gênero, recebeu 

amplo suporte. Primeiramente, notou-se que a relação entre raça, gênero e riqueza 

difere da relação entre raça, gênero e desigualdade de renda aferida em torno da 

média. Notou-se que o desconto da mediação educacional não inverte, como o faz 

no que se refere à desigualdade entre rendas médias, a ordem de relevância das 
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desvantagens diretamente associadas ao gênero e à raça. Se a razão de chances de 

riqueza associada à condição de mulher é muito mais favorável que aquela associada 

à condição de negro num modelo de regressão básico, o controle pelas desigual-

dades educacionais não inverte a ordem desses fatores de maneira considerável. 

Notou-se também que essa não inversão depende da distribuição desfavorável das 

mulheres pelas diferentes áreas de formação. Quando se considera apenas o nível 

superior como um bloco, os maiores níveis globais de escolaridade das mulheres 

prevalecem e o desconto dessa vantagem rebaixa suas razões de chance de riqueza 

para aquém daquelas associadas à condição de negro. Já quando se consideram as 

diferenças por áreas específicas de formação, as vantagens das mulheres em termos 

de níveis globais de escolaridade são, em certa medida, contrabalançadas pelas 

desvantagens alocativas no nível superior de ensino. Passam a ser menores, então, 

as vantagens educacionais que se descontam delas por meio do controle estatístico. 

É apenas nessa situação que a inversão entre raça e gênero não acontece quando a 

mediação educacional da disparidade de riqueza é descontada.

Ao considerar-se a interação entre raça e gênero, revelaram-se as condições críti-

cas enfrentadas pelas mulheres negras. Quanto à mediação educacional da disparidade 

de riqueza, elas sofrem, enquanto negras, de menores níveis educacionais de maneira 

global e, enquanto mulheres negras (mulheres brancas têm ampla presença em cer-

tas áreas de formação afluentes), de franca concentração em áreas pouco afluentes. 

Já no que se refere às condições para a conversão da educação em oportunidades de 

riqueza, as mulheres negras estão em desvantagem diante de todos os outros grupos. 

O mesmo não acontece com os homens negros, que estão em vantagem diante das 

mulheres brancas, ainda que essa vantagem seja sobrepujada pelas desvantagens em 

termos de fatores não observados. Também no que diz respeito a esses fatores, as 

mulheres negras estão em desvantagem diante de todos os outros grupos. Em suma, 

todos os mecanismos de mediação da disparidade de riqueza agem indistintamente 

em desfavor das mulheres negras. A única exceção é sua vantagem em termos de 

níveis educacionais diante do homem negro, a qual não se confirma, contudo, em 
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termos de áreas de formação específica e que, de qualquer modo, não faz frente às 

desvantagens massivas em termos das outras fontes de disparidade.

Finalmente, a hipótese de que a disparidade racial de riqueza condicional 

às áreas de formação obedece ao padrão de acomodação das relações raciais em 

posições de classe é refutada. Observa-se, na verdade, o fenômeno oposto, com a 

disparidade racial de riqueza sendo tão menor quanto maiores as probabilidades 

de riqueza associadas a determinada área de formação. Muito importante notar, 

há também diferenças em termos de desigualdade racial relativa entre áreas com 

níveis semelhantes de afluência. Observa-se maior equidade condicional às áreas 

de formação das profissões liberais. Isso sugere que a variação da desigualdade 

racial ao longo das diferentes áreas de formação está relacionada às características 

dos setores do mercado de trabalho para os quais elas estão voltadas. Os critérios 

de recrutamento, os processos de seleção envolvidos, tudo isso afeta o quanto a 

competição em determinado setor da atividade econômica está aberta a processos 

de discriminação racial direta afetos aos níveis de rendimento das pessoas.

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   163 04/04/2019   10:08:30



miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   164 04/04/2019   10:08:30



6 Raça, riqueza e poder

Até agora foi investigada a relação entre condição racial e riqueza. A disparidade 

racial na composição do grupo dos ricos foi não apenas descrita, mas também abor-

dada sob o ponto de vista explicativo. Observou-se que essa abordagem explicativa 

constitui um desafi o, já que a variação dos rendimentos entre os mais ricos é pouco 

sistemática segundo as informações disponíveis no presente estudo. Ainda assim, 

pôde-se observar o comportamento da mediação educacional da disparidade racial 

na composição do grupo dos ricos, assim como a desigualdade racial no que tange 

às condições gerais para a conversão da educação em oportunidades de riqueza.

A relação entre riqueza e poder permitirá que se estude o grupo dos ricos sob 

outro ângulo: o da formação de elites. É verdade que o grupo dos ricos pode, por si 

só, ser considerado uma elite com base no seu poderio fi nanceiro, mas se buscará 

aqui uma defi nição de “elites” baseada no exercício de controle sobre instituições, o 

que é mais compatível com as teorias clássicas sobre o tema. Contudo, difi culdades 

operacionais impõem limitações ao que se pode tratar como “elite” no presente 

estudo. O termo, por si só, invoca a imagem de altos círculos sociais que concentram 

uma enorme capacidade de infl uência sobre o destino da população mais ampla. 

Além disso, como se trata de grupos com poder de decisão sobre ações afetas ao 

destino de muitos, é natural que se deseje investigar os processos de formação 

dessas decisões do ponto de vista individual e biográfi co, mas, sobretudo, do ponto 

de vista coletivo. O que este estudo pretende explorar reside, contudo, naquilo em 
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que o tema das elites se aproxima do tema da estratificação social. Não se trata de 

estudar as decisões das elites, mas diferenças raciais na simultaneidade entre posição 

de poder e condição de riqueza. Além disso, as posições de poder a serem tratadas 

não se restringem a altíssimos círculos sociais. Antes, elas abarcam um conjunto 

de segmentos de elite passíveis de observação com as informações disponíveis no 

Censo Demográfico.

Na verdade, a definição de “elite” será a mais abrangente possível. Embora 

amparada na teoria clássica das elites, ela buscará um relativo relaxamento das 

exigências feitas por esse aporte teórico, de modo a permitir a diferenciação de 

alguns segmentos de tamanho considerável, algo essencial à análise quantitativa. 

No contexto de um estudo dedicado à desigualdade racial, essa definição mais 

abrangente de elite é menos um problema que uma solução. Com efeito, a presença 

de negros em círculos elevados, como o dos grandes dirigentes corporativos, é tão 

irrisória que o fechamento do estudo a esses estratos se renderia intratável à análise 

quantitativa. Sem embargo, é uma característica dos estudos sobre negros nas elites a 

abordagem segundo uma delimitação abrangente desse grupo, incluindo até mesmo 

segmentos que, segundo a abordagem de qualquer teoria geral da estratificação, 

estariam classificados como alguma fração de classe média.

6.1 Renda e condição de elite

De maneira geral, define-se “elite” por referência à noção de poder. Elites são 

grupos que concentram poder no contexto de uma população mais ampla. Isso se 

aplica mesmo à definição de Pareto, em termos de habilidades diferenciadas. Se, a 

princípio, a definição do autor se dá por referência à noção de habilidade, e não de 

poder, há de se considerar que as habilidades, conforme as considera Pareto, são 

definidas por relação a um campo de atividade socialmente dado, no qual a habilidade 

se realiza enquanto poder. Poder é a habilidade para a realização de um agir orientado 

a despeito de restrições socialmente dadas. Em outras palavras, poder é “a chance 
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de uma pessoa ou de um grupo realizar a sua própria vontade ainda que contra a 

resistência de outros participantes da ação” (WEBER, 1982). Observe-se que, nessa 

definição de poder, há duas componentes básicas: (i) uma vontade a ser realizada e 

(ii) a capacidade de realizá-la. Sendo assim, a formação de uma elite envolve dois 

aspectos principais, que todas as teorias da elite abordam em alguma medida.

 O primeiro aspecto é o dos processos de formação da vontade. Com rela-

ção a esse aspecto, erige-se uma abordagem que investiga como as elites vêm a 

agir, se é que elas vêm a agir, de tal maneira que se lhes possa interpretar a ação, 

atribuindo ao grupo, enquanto tal, uma “vontade” ou (aqui há uma plenitude de 

termos) uma motivação, um objetivo, uma intenção, um interesse. Trata-se de uma 

investigação sobre a coordenação das ações das elites, coordenação que pode ser 

baseada no cálculo racional utilitário com referência a interesses convergentes, em 

um sentimento de comunidade, e, portanto, de solidariedade de classe, em valores 

compartilhados ou mesmo em acordos não reflexivos. O segundo aspecto, que faz 

com que as teorias das elites entrem em diálogo, ainda que indireto, com o tema da 

estratificação social, é o da manutenção do controle sobre recursos que habilitam 

à imposição da vontade.

Com efeito, a teoria das elites proposta por Pareto, por exemplo, propõe vários 

enunciados referentes à estratificação social. Pareto observa que não existem exames 

pelos quais as pessoas seriam distribuídas ao longo das três grandes classes que 

compõem o seu esquema (i.e., não elite, elite não governante e elite governante). 

Assim, o que existiriam seriam “rótulos” atribuídos às pessoas, nem sempre de 

acordo com seus talentos (PARETO, 1963). O rótulo de elite, muito especial-

mente, estaria amplamente suscetível à herança material e imaterial. Afirma o autor: 

“Riqueza, família e contatos sociais também colaboram, em tantos outros casos, 

para a obtenção do rótulo de elite em geral, ou de elite governante, em particular” 

(Pareto, 1963, p. 1425, tradução nossa).1 Mosca também argumenta que as elites, 

1	 “Wealth, family and social connections also help in many other cases to win the label of the elite 
in general, or of the governing elite in particular […]”
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uma vez constituídas, tendem a monopolizar as chances de aquisição e de desen-

volvimento das habilidades associadas ao exercício do poder. O autor afirma que as 

elites procuram manter os recursos de poder sob o comando de seus círculos sociais 

consanguíneos ou próximos. Nas palavras de Mosca, “com a exceção de breves 

períodos de revolução violenta, qualidades pessoas têm sempre menor importância, 

no que se refere a obtenção de altas posições sociais, do que nascimento e família” 

(MOSCA, 1939, p. 123, tradução nossa).2 Wright Mills talvez seja o autor mais 

enfático na proposta de uma sociologia das elites. Se, para Pareto e Mosca, a estra-

tificação social explica a manutenção da condição de elite enquanto a ascensão 

a essa condição se explicaria mormente pelo mérito, para Mills (1956), os dois 

movimentos precisam ser explicados a partir de circunstâncias sociais.

Além de colocar a teoria das elites em relação com o tema da estratificação 

social, a noção de poder estabelece como critério básico de definição da elite o 

exercício de controle sobre instituições. Embora o segmento de elite não gover-

nante em Pareto dispense esse critério, em geral, o foco das teorias recai sobre 

a capacidade de influenciar ações institucionalizadas, já que as instituições são 

instâncias de concentração e organização de recursos de poder. Assim, embora o 

grupo dos ricos, conforme abordado até aqui, possa ser considerado, num sentido 

mais amplo, uma elite, o objetivo desta seção repousa sobre uma distinção entre 

riqueza e poder. O grupo dos ricos continua sendo o grupo dos 1% com maiores 

rendimentos brutos advindos do trabalho principal. Já as elites são definidas com 

base em títulos ocupacionais, naquilo que esses podem indicar o exercício de con-

trole sobre instituições. Como há um processo de estratificação social tanto por trás 

da composição do grupo dos ricos quanto por trás da composição dos segmentos 

de elite, espera-se que essas duas condições estejam relacionadas.

Mas, se riqueza e poder se relacionam, eles não necessariamente andam jun-

tos. Há aquele que exerce poder e não é rico, assim como há aquele que é rico e 

2	 “[…] apart from brief periods of violent revolution, personal qualities are always less important, 
as regards attaining the highest positions in life, than birth and family.”
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não exerce poder. Assim, a simultaneidade dessas duas condições configura uma 

posição especialmente vantajosa. A hipótese central abordada nesta seção é a de 

que a condição racial afeta as chances dessa simultaneidade, com os negros tendo 

menores probabilidades de serem, ao mesmo tempo, ricos e membros da elite. Num 

nível mais específico, testa-se a hipótese de que determinados segmentos de elite 

oferecem maiores oportunidades para que negros experimentem a condição de 

elite rica. A próxima seção apresenta os segmentos de elite a serem considerados 

neste estudo e enuncia as hipóteses acerca da variação da associação entre riqueza 

e poder para as pessoas negras ao longo desses segmentos.

6.2 Os segmentos de elite considerados

O grande desafio operacional deste capítulo está no trato empírico com o 

conceito de elite, dadas as limitações do que se pode deduzir substantivamente 

sobre determinada ocupação com base nos títulos ocupacionais. De acordo com 

as informações disponíveis no Censo Demográfico, três tipos de elite podem ser 

diferenciados: política, econômica e burocrática. Isso com o segmento econômico 

se subdividindo entre grandes empregadores, pequenos empregadores e executivos, 

e com o segmento político se dividindo entre Estado e sociedade civil. Tem-se 

assim, ao todo, seis segmentos de elite. Antes de avançar na discussão sobre essas 

definições, é importante notar que o quesito sobre ocupações no questionário do 

Censo consiste numa pergunta aberta. O instrumento elaborado pelo IBGE para 

codificar as diversas respostas em um conjunto tratável de categorias ocupacionais 

é o Código de Ocupações para Pesquisas Domiciliares – COD. Esse instrumento é 

disponibilizado pelo IBGE, mas não traz maiores esclarecimentos sobre os tipos de 

ocupações abrangidos por cada título ocupacional e nem sempre os títulos são evi-

dentes a esse respeito. Recorreu-se portanto, às definições do International Standard 

Classification of Occupations – ISCO – 88, no qual se baseia a codificação utilizada 

para o Censo Demográfico 2010. Nesse instrumento, encontram-se explicações 
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mais detalhadas sobre quais ocupações e atividades determinado título ocupacional 

abrange e, no que diz respeito aos títulos utilizados para a segmentação de elites 

aqui proposta, é notável a correspondência entre as categorias do COD e do ISCO.

Considere-se elite econômica aqueles que exercem controle sobre firmas. 

Obviamente, há, nos mais altos escalões da economia, grupos que acumulam uma 

grande quantidade de capital e que, agindo por meio de redes que envolvem não 

apenas outros atores do mundo do empreendimento como também atores estraté-

gicos do setor público, tomam decisões cujo escopo de efeito está, no que compete 

ao presente estudo, fora de alcance. Deixando, contudo, de lado essa dinâmica de 

altíssimos círculos que poderiam ser propriamente tratados como “elites de poder” 

na acepção de Mills (1956), é inegável que as posições de empregador e de chefe-

-executivo, ambas observáveis no Censo Demográfico, envolvem o controle direto 

sobre o comportamento de firmas e, portanto, configuram uma condição de elite. 

Considere-se, primeiramente, os empregadores.

É interessante subdividir esse grupo em pequenos e grandes empregadores, os 

primeiros sendo aqueles que contratam até cinco pessoas. O critério tem problemas, 

já que o volume de empregados não mantém correlação clara com o nível de capita-

lização das firmas, mas é o melhor que se pode fazer com as informações disponíveis 

no Censo. Essa subdivisão minimiza o problema da grande heterogeneidade de poder 

existente no conjunto dos empregadores. Existe uma considerável diferença entre os 

rendimentos médios de pequenos e de grandes empregadores, definidos pelo critério 

do número de empregados exposto anteriormente. Assumindo que o tamanho das 

firmas está correlacionado à remuneração dos seus proprietários, a subdivisão pro-

posta realmente distingue um conjunto de proprietários de firmas majoritariamente 

pequenas e um conjunto de proprietários de firmas majoritariamente maiores.

Os executivos, por sua vez, constituem uma categoria à parte. Sem serem os 

donos do capital, exercem controle sobre o empreendimento. Muito se discute em 

torno dessa posição dentro da tradição neomarxista, que, ao propor uma teoria sobre 

a estrutura de classes como um todo, propõe também, se não uma teoria, detidas 
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considerações sobre a elite econômica. A questão é que, para a teoria marxista, a 

condição de elite econômica se define pela posse do capital e, por isso, o preposto 

desse dono, por mais que exerça controle real sobre inúmeras decisões, sobretudo 

calcadas na especialização técnica numa estrutura de empreendimento cada vez 

mais complexa e diferenciada, ainda não poderia ser tomado enquanto capitalista, 

encontrando-se, portanto, numa posição contraditória de classe: a de quem exerce 

funções de capitalista sem, contudo, sê-lo.

Esse tipo de dificuldade teórica já não se coloca ao presente estudo. Define-se 

elite econômica pelo exercício de controle sobre as empresas. Se o executivo não é 

o dono da firma, ainda assim ele exerce controle sobre esta. Se ele não é o dono do 

capital e não tem, portanto, a palavra final sobre onde e como investir, sua palavra 

é forte e tem um privilegiado poder de influência sobre as decisões de proprietá-

rios ou acionistas. Mesmo não estando no último degrau da cadeia decisória, o 

executivo está, por assim dizer, “quase lá” e, se sua palavra tem influência sobre 

as grandes decisões, o que se dirá, então, sobre as “pequenas” e contínuas decisões 

ordinárias, ao nível do pão de cada dia da empresa, decisões que a divisão mesma 

do trabalho delega a ele.

A elite política inclui os legisladores e os chefes do poder executivo, assim 

como o alto escalão da administração pública. Esse segmento abarca, portanto, não 

apenas cargos eletivos, mas também cargos comissionados e de carreira. O que 

está em questão é, obviamente, o controle sobre ações do Estado. Uma varia-

ção da elite política é aquela que não se radica no Estado, mas em organizações 

civis. O final da década de 1980 marca o início de um acentuado processo de 

ampliação e de diferenciação do espaço público no Brasil. Observa-se um processo 

de crescimento, iniciado já na década de 1970, do número de organizações civis 

(FERNANDES, 1994; LANDIM, 1998). Esse processo constitui base para inúmeros 

esforços de inovação institucional, como a instituição de diferentes tipos de con-

selhos, previstos e regulamentados por lei (TATAGIBA, 2002), e as experiências 

com orçamentos participativos (AVRITZER, 2007; DAGNINO, 2002).
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Também na execução do orçamento público, essas organizações têm assu-

mido um papel importante por meio da descentralização de recursos. Esse método 

já se firma ao final da década de 1990, com a Lei n° 9.790/1999, que institui 

como instrumento de descentralização o Termo de Parceria entre Poder Público 

e Organizações Civis de Interesse Público, figura jurídica criada pela mesma lei. 

Mais adiante, o método é consolidado pelo Decreto nº 6.170/2007, que cria o 

Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse e dita normas para o 

repasse de recursos da União através de todos os órgão e entidades da administração 

pública federal para entes de outras esferas federativas e para entidades privadas 

sem fins lucrativos. Ao mesmo tempo que o terceiro setor ganha densidade ins-

titucional e assiste a um crescente influxo de recursos financeiros, pesquisas têm 

apontado para um alto grau de concentração desses recursos por conjuntos restritos 

de organizações (LAVALLE, CASTELLO; BICHIR, 2007), o que atesta a existên-

cia de processos de formação de elites com suporte nesse ambiente institucional.

Posições de direção na burocracia também são dignas de consideração 

enquanto segmento de elite. Embora não estejam no topo da cadeia de comando, 

os burocratas exercem controle sobre decisões operacionais relevantes. Além 

disso, seu conhecimento privilegiado dos instrumentos de execução, de controle 

e de estabilização de rotinas tende a torná-los atores relevantes em processos 

decisórios envolvendo os ciclos de comando mais elevados. Em seu estudo sobre 

as Elites de Cor, Azevedo (1955) tratou a burocracia como uma das portas de 

acesso à condição de elite para a população negra. O autor considerou, contudo, 

apenas a burocracia estatal. No presente estudo, segue-se mais de perto as coloca-

ções de Weber (1982), compreendendo-se a burocracia enquanto um mecanismo 

de racionalização de procedimentos comum tanto ao Estado quanto ao mercado. 

Considera-se elite burocrática o conjunto de dirigentes, sejam eles funcionários 

públicos, sejam eles empregados em empresas. A elite burocrática é aquela que não 

exerce controle decisório direto, mas sim controle operacional sobre instituições 

nos setores público e privado.
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A revisão bibliográfica apresentada na seção 5.1 aponta para a hipótese de que 

o Estado seria o espaço mais permeável à ascensão de negros a posições de elite 

(AZEVEDO, 1955). Assim, espera-se associação mais forte entre riqueza e poder 

para negros por meio desse segmento. Ainda nas elites políticas, espera-se que a 

sociedade civil seja um ambiente institucional especialmente permeável à popula-

ção negra, dados os princípios de democracia participativa e de inclusão social que 

estão na base do seu processo de formação. Espera-se que o terceiro setor seja um 

ambiente institucional especialmente permeável a demandas políticas de diversos 

segmentos sociais. Sendo assim, é pertinente esperar que essa permeabilidade se 

reverta também na composição dos quadros que ocupam postos de direção nessas 

instituições. A burocracia também se revela um segmento relativamente mais aberto 

aos negros. Por outro lado, a revisão aponta para maiores barreiras ao ingresso de 

negros no âmbito da elite econômica. Observou-se que posições da elite executiva, 

muito especialmente, são insolventes à população negra.

Finalmente, cabe salientar que, a essa altura, a metodologia utilizada no 

presente capítulo dispensa apresentações. Tratam-se de regressões logísticas, já 

amplamente utilizadas aqui. Com essas técnicas, estima-se a probabilidade de 

que diferentes grupos pertençam a determinado segmento de elite, de maneira 

condicional à presença entre os 1% mais ricos. A probabilidade de pessoas ricas 

de determinado grupo racial comporem determinado segmento de elite será a 

medida de associação entre riqueza e poder para esse grupo em relação ao res-

pectivo segmento. Utilizando as possibilidades de controle estatístico oferecidas 

por essa modelagem, testa-se também a hipótese de que os padrões diferenciais 

de associação entre riqueza e poder se explicam, em alguma medida, pelas desi-

gualdades em termos de áreas de formação.

Os modelos incluem um termo de interação entre condição racial e riqueza. 

A motivação para isso não são testes formais de ajuste do modelo, mas o fato de que 

a desigualdade racial varia ao longo da distribuição de renda, atingindo maior nível 

nos quantis mais altos dessa distribuição. Nas aplicações, o coeficiente desse termo 
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de interação não é estatisticamente significativo ao nível de 95%. Isso, contudo, diz 

muito pouco, já que a significância estatística dos efeitos de termos de interação 

em modelos logísticos não é acessada pelo teste de significância do coeficiente 

associado ao termo (NORTON; WANG; AI, 2004). Como análises preliminares não 

revelaram variações por estratos geográficos, considera-se a população de todas as 

regiões. Isso destoa da restrição à população urbana da região Sudeste utilizada na 

maior parte das aplicações. A motivação para isso é a baixa frequência de pessoas, 

especialmente negras, em alguns títulos ocupacionais utilizados para a delimitação 

dos segmentos de elite, sobretudo quando se trata da interseção entre posição de 

elite e riqueza. O uso do total da população permitiu que se garantisse um número 

satisfatório de observações nesses casos.

6.3 Disparidades raciais na associação entre riqueza e poder

A condição simultânea de rico e de elite ocorre com frequência considerável. 

Na população em estudo, cerca de 36% dos ricos ocupam posições em um dos 

segmentos de elite aqui definidos, mostrando que uma fração substancial dos ricos 

ocupa postos de elite. Essa elite rica, por sua vez, representa aproximadamente 

7% da composição total da elite, ou seja, uma porção menor da elite como um 

todo é também classificada como rica. Isso se explica pelo fato de que a elite é 

um grupo relativamente grande, o que se deve à definição pouco restritiva aqui 

adotada. Lembre-se que até mesmo a pequena burguesia foi incluída enquanto um 

segmento de elite por deter o controle sobre firmas. A elite, como um todo, perfaz 

5,8% da população total.

Os negros são minoria em todos os segmentos de elite considerados. Isso vale 

para os segmentos como um todo e mais ainda em se tratando das elites ricas. Con-

tudo, a concentração de negros e de brancos ricos entre os segmentos de elite varia 

bastante. Para cada segmento de elite, considere-se a probabilidade de pertencer a esse 

segmento condicional à classificação racial e à condição de riqueza. O interesse está 
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na razão de probabilidades entre negros e brancos ricos de pertencerem ao respectivo 

segmento. Uma razão de probabilidades maior que um significa uma concentração 

de negros. Uma razão menor que um significa uma concentração de pessoas brancas.

Note-se bem: uma razão maior que a unidade não significa que os negros sejam 

maioria no segmento de elite em questão. Como já mencionado, os negros são minoria 

em todos os segmentos de elite. O que uma razão de chances maior que a unidade 

significa é que os negros ricos estão mais concentrados naquele segmento que os 

brancos ricos. Na presente aplicação, a razão maior que um significa, em geral, que: 

(i) a proporção de negros naquele segmento de elite rica é maior que a proporção de 

negros no grupo dos ricos como um todo; e (ii) a proporção de brancos no mesmo 

segmento de elite rica é menor que sua proporção no grupo dos ricos como um todo. 

Isso pode acontecer mesmo os negros sendo minoria no respectivo segmento de 

elite. O Gráfico 6.1 mostra as razões de probabilidade para cada segmento de elite.

Gráfico 6.1: Associação entre riqueza e poder para os negros por segmento de elite.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Nota-se uma variação substantiva na relação entre riqueza e poder entre 

os grupos raciais. O segmento estatal da elite política aparece como o de maior 

concentração de negros. Isso está em consonância com o observado por Azevedo 

(1955), que notou permeabilidade das elites políticas aos negros. Nunca é demais 
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lembrar que o resultado reportado aqui não significa prevalência de negros sobre 

brancos na elite estatal. Pelo contrário, negros são minoria nesse segmento de elite, 

como em todos os outros. O que se observa é uma conexão mais forte, para as pessoas 

negras, entre riqueza e poder político por meio de posições na estrutura do Estado.

Essa situação contrasta com a condição de elite política ancorada na sociedade 

civil, onde a conexão entre riqueza e poder é a mais fraca para os negros. Esse 

dado é significativo. As organizações da sociedade civil são vistas como suporte 

para uma experiência radical de democracia. Espera-se que essas constituam canais 

de participação popular na vida pública. Além disso, espera-se uma prevalência 

de valores democráticos e inclusivos no seio dessas organizações, o que deve-

ria torná-las especialmente permeáveis à atuação de minorias. Contudo, o que se 

observa, no que se refere à questão racial, é uma baixa permeabilidade aos negros 

nas posições mais elevadas. É preciso considerar, contudo, que esse segmento 

inclui não apenas organizações civis voltadas para políticas sociais, mas também 

instituições tão díspares como organizações de classe e associações esportivas. 

É impossível desagregar esse conjunto, já que todos estão reunidos em uma única 

categorial pelo Código de Ocupações para Pesquisas Domiciliares. De qualquer 

modo, a disparidade racial observada é muito intensa e, por isso, dificilmente não 

estaria refletindo uma impermeabilidade realmente em jogo na sociedade civil.

 Note-se que, entre os não ricos, a razão de probabilidades para esse seg-

mento não é tão desvantajosa para as pessoas negras, ficando em torno de 0,87, 

ou seja, bem próxima à igualdade. É só quando se considera a elite rica que se 

tem a razão de 0,16 exposta no Gráfico 5.1. Em outras palavras, para os não 

ricos existe, como seria esperado, uma permeabilidade considerável aos negros. 

O que existe é uma forte impermeabilidade nas posições mais remuneradas. 

Tem-se observado uma forte concentração de recursos no âmbito do terceiro setor 

(LAVALLE; CASTELLO; BICHIR, 2007), parece que os negros estão entrando 

na base desse campo, mas não nas poucas organizações que concentram altas 

proporções dos recursos.

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   176 04/04/2019   10:08:31



177177

6. Raça, riqueza e poder

Na esfera econômica, os negros ricos aparecem concentrados entre os peque-

nos empregadores, ou seja, em um grupo com menor poderio. Entre os grandes 

proprietários, a razão de probabilidades está abaixo da unidade, indicando uma 

associação entre riqueza e poder mais fraca que aquela existente entre os bran-

cos. A razão de 0,84 está, contudo, relativamente próxima à unidade, indicando 

que a disparidade racial aí não é tão grande. Para interpretar esse valor, é preciso 

considerar que o que define o grande empregador, no presente estudo, é um ponto 

de corte: a contratação de cinco ou mais empregados. Sendo assim, o grupo dos 

grandes empregadores abarca empresas dos mais variados portes. Tudo leva a crer 

que o que permite uma relação não tão fraca entre riqueza e poder para os negros 

através desse segmento de elite é a inclusão de empresas relativamente menores, 

onde os negros provavelmente se concentram mais.

O segmento da elite executiva revela uma disparidade racial severa, com uma 

razão de probabilidades de 0,37. Mesmo entre os não ricos, a razão de probabili-

dades entre negros e brancos de pertencerem a esse segmento de elite se mantém 

nesse mesmo patamar. Há, portanto, uma forte impermeabilidade desse segmento 

de elite à população de cor. É interessante notar que esse é muito provavelmente o 

mais homogêneo dos três segmentos da elite econômica. Enquanto os grupos dos 

pequenos e dos grandes empregadores comportam firmas de porte muito variado 

e, portanto, posições com níveis de poder também muito variados, a posição de 

executivo tende a existir apenas em empresas suficientemente grandes e estrutura-

das. Em outras palavras, os títulos ocupacionais de diretores e de gerentes-gerais, 

utilizados aqui para definir os executivos, é um indicador muito mais consistente de 

uma condição de elite econômica. Isso se nota pelas características da distribuição 

de renda entre os três segmentos. O nível da renda dos executivos, medido pela 

média, é maior que o dos pequenos empregadores, muito próximo ao dos grandes 

empregadores e, ao mesmo tempo, sua dispersão é menor. O coeficiente de disper-

são – desvio padrão dividido pela média – da renda dos executivos é de 1,6, contra 

2,3 entre os pequenos, e de 2,4 entre os grandes empregadores. Há, portanto, uma 
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concentração em níveis de rendimento mais altos, sugerindo que se trata consis-

tentemente de pessoas que trabalham em firmas de porte, nas quais a posição de 

controle e gerência equivalem ao exercício de um poder considerável.

O segmento dos executivos talvez apresente esse quadro crítico pelas caracte-

rísticas do acesso a essa posição. Primeiramente, a escolha de pessoas para ocupar 

tais cargos está sujeita a práticas de discriminação direta. Além disso, a escolha, 

nesse caso, demanda altos níveis de confiança, e um recurso usual para satisfazer 

essa demanda é a procura de pessoas por meio de uma rede de contatos de con-

fiança já existente. Assim, a inserção prévia em círculos de elite assume talvez 

um papel crítico na definição das chances de se ser um executivo, tornando esses 

cargos muito menos uma via de ascensão e muito mais uma via para a manuten-

ção de posições sociais por grupos afluentes. Isso, fatalmente, prejudica um grupo 

historicamente excluído, cuja penetração nas elites depende, sobretudo, de vias 

de ascensão social. Além disso, o capital social, além de explicação concorrente a 

práticas de discriminação racial direta, constitui um possível meio de manifestação 

dos próprios efeitos dessa discriminação. As resistências sociais às pessoas negras 

tendem a obstaculizar a formação de capital social, tornando-o um mecanismo de 

mediação de desvantagens associadas à condição racial.

É verdade que, diante dos elementos empíricos aqui mobilizados, essa inter-

pretação mantém-se num nível altamente especulativo, já que não se dispõem 

de informações sobre os processos de contratação dos executivos, repousando as 

presentes ponderações no conhecimento ordinário de caráter assistemático dado 

pela experiência de mundo. Não obstante, esses apontamentos são válidos e, talvez, 

sejam também explicação para a disparidade encontrada no âmbito da sociedade 

civil. Sem embargo, as organizações civis mais afluentes, aquelas que concentram 

maiores quantidades de recursos, assumem uma estrutura de administração com 

caris empresarial. O acesso à elite rica ancorada na sociedade civil seria, assim 

como o acesso à elite executiva, bastante fechado. Lembre-se que é exatamente 

na elite rica da sociedade civil que existe uma drástica disparidade racial, sendo 
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essa disparidade mais amena em se tratando da elite não rica. Embora não se possa 

desagregar a categoria com os dados do Censo, é razoável admitir que a alta renda 

está relacionada a posições de direção e de gerenciamento nas organizações mais 

ricas e burocraticamente estruturadas. As barreiras aos negros na sociedade civil 

estariam, por assim dizer, entre os executivos desse segmento.

Já na burocracia se assiste a um quadro intermediário de disparidade mais 

moderada, indicada por uma razão de probabilidades na ordem de 0,66. A burocracia 

não apenas inclui a seleção impessoal por meio de concursos públicos quando se 

trata do Estado. Também no âmbito do setor privado, a burocracia talvez constitua 

um nível em que prevalecem processos de seleção, recrutamento e progressão de 

carreira mais impessoais. Com isso, a permeabilidade ao negro aumenta, embora, 

no caso do setor privado, em contraste com a via dos concursos públicos, práticas 

de discriminação racial direta tenham ainda espaço aberto nos processos de seleção. 

No setor privado, a não interferência da discriminação depende das disposições e 

da vigilância dos responsáveis pela seleção e pelo recrutamento, diferentemente 

do que acontece com a maior parte dos concursos públicos, que são “cegos à cor”, 

a não ser nos casos em que entrevistas compõem o processo de seleção. No setor 

privado, entrevistas de emprego constituem um procedimento padrão e não são, 

de maneira alguma, “cegas à cor”.

Estando os diferentes segmentos de elite ancorados em atividades diversas, é 

de se questionar se essas diferenças raciais no padrão de associação entre riqueza 

e poder não são mediadas, em alguma medida, por desigualdades educacionais, 

sobretudo em termos de credenciais. Com efeito, observou-se, no capítulo ante-

rior, que negros e brancos se distribuem desigualmente entre as diferentes áreas 

de formação e que essa distribuição desigual medeia parte da disparidade racial 

de riqueza. Algo semelhante pode acontecer nas disparidades raciais na associa-

ção entre riqueza e poder. A concentração de negros em determinados segmentos 

da elite pode ser, em parte, explicada por diferenças educacionais. Determinadas 

formações poderiam ter maior afinidade com determinados segmentos de elite. 
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Por exemplo, a área de formação da administração, comércio e economia com 

a posição de executivo. Dada essa associação, a distribuição desigual de negros 

ao longo das áreas de formação responderia, pelo menos em parte, pela maior ou 

menor concentração de negros em determinado segmento de elite. Essa hipótese 

pode ser testada inserindo-se os níveis educacionais no modelo utilizado e, então, 

verificando-se se as razões de probabilidade associando riqueza e poder variam de 

acordo com as áreas de formação. Em outras palavras, passa-se a comparar negros 

e brancos com a mesma formação. Assim, para cada segmento de elite, computa-se 

a razão de probabilidades entre negros e brancos ao longo de todas as áreas de 

formação. O Gráfico 6.2 mostra o resultado:

Gráfico 6.2: Controle da associação entre riqueza e poder por áreas de formação.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Como se nota, para todos os segmentos de elite, a razão de probabilidade 

entre negros e brancos não varia muito ao longo das diferentes áreas de formação, 

mantendo-se em níveis muito próximos aos obtidos no modelo sem controle por 

níveis educacionais. Por exemplo, no segmento político, ela se mantém em torno 

de 1,60 e, no segmento da sociedade civil, próxima a 0,16. Fossem as disparidades 
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raciais nos padrões de associação entre riqueza e poder uma função da distribuição 

desigual por áreas de formação, a disparidade entre negros e brancos dentro de 

uma mesma área de formação seria substancialmente menor que aquela observada 

quando não se leva em conta essas áreas. No entanto, pelo contrário, as razões 

de probabilidade condicionais à área de formação são aproximadamente cons-

tantes. O que se nota são ligeiras flutuações que, em nenhum momento, alteram 

o ordenamento entre os diversos segmentos. Em outras palavras, qualquer que 

seja a área de formação considerada, as diferenças raciais na associação entre 

riqueza e poder ao longo dos segmentos de elite mantêm o mesmo padrão. Exis-

tem, portanto, mecanismos subjacentes, que não a desigualdade educacional, 

respondendo por essas diferenças.

Esses mecanismos podem operar tanto pelo fechamento do acesso a círculos 

sociais de elite quanto pela abertura dos processos de ingresso à ação da discrimi-

nação racial direta, sendo que, provavelmente, essas duas coisas contam. Quanto 

ao primeiro aspecto, já foi observado, na seção anterior, que as teorias clássicas 

das elites estão de acordo ao apontarem para a tendência das elites em circuns-

creverem o acesso às suas posições aos membros da própria comunidade. Essas 

comunidades não precisam constituir círculos sociais de convívio consolidados 

num dado momento. Antes, elas estão em constante processo de formação mediante 

proximidades e distâncias estabelecidas pela disposição geral da estratificação 

social. A esse respeito, Bourdieu (1984) mostra como a formação de grupos de 

status ancorados em posições de classe (Weber já sugeria que nas condições pos-

tas pela ordem econômica e social moderna as posições de status tenderiam a se 

ancorar materialmente em posições de classe) dita afinidades sociais não apenas 

em termos de interesses pecuniários compartilhados, mas em termos de gostos ou, 

de maneira geral, de estilização da vida, configurando, assim, “comunidades” em 

potencial, ou melhor, um potencial para a formação de comunidades. Esse processo 

de formação de capital social interno a grupos de status operaria um fechamento 

do acesso a pessoas negras.
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A discriminação racial, por sua vez, tem o potencial de afetar diretamente o 

acesso tanto quanto este se baseie em interações abertas à prática discriminatória. 

Além disso, ela também pode afetar o acesso à elite de maneira indireta, intera-

gindo com o processo de formação de capital descrito anteriormente. Na medida 

em que o preconceito interfere na formação de status com base na posição de 

classe e em méritos individuais, ele prejudica o acesso do negro aos círculos 

sociais em que se circunscrevem boa parte das oportunidades para ocupar deter-

minados postos de elite.

Em conclusão, os negros estão claramente concentrados nos segmentos de 

elite menos poderosos na esfera econômica. Isso se revela pela concentração na 

pequena burguesia e pela fraquíssima associação entre riqueza e poder para os 

negros através do segmento dos executivos. Lembre-se de que a disparidade racial 

mais moderada entre os grandes empregadores deve ser vista com muito cuidado, 

pois se trata de um grupo muito heterogêneo, tudo levando a crer que os negros 

estão concentrados entre os menores dentre os grandes empregadores.

Na esfera política, assiste-se a duas tendências opostas. Por um lado, a elite 

política ancorada no Estado mostra menor disparidade racial. É aí que se observa a 

mais forte associação entre riqueza e poder para as pessoas negras. Já na sociedade 

civil, observa-se o contrário. Ali, a associação entre riqueza e poder é a mais fraca 

para os negros, mais fraca até que entre os executivos. Pelo menos no que diz res-

peito à questão racial, portanto, a formação de elites ricas no âmbito da sociedade 

civil parece ser menos democrática do que no âmbito do próprio Estado. A burocra-

cia fica numa posição intermediária, com uma disparidade racial mais moderada. 

É importante lembrar que o poder de que dispõem os burocratas é relativamente 

menor, pois não se trata de um poder de comando direto, mas apenas um poder 

indireto, derivado do controle operacional sobre procedimentos. Sendo assim, a 

associação não tão fraca entre riqueza e poder para os negros nesse segmento de 

elite manifesta, antes de tudo, a tendência geral de baixa associação entre riqueza 

e poder para pessoas de cor.
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6.4 Associação entre riqueza e poder para as mulheres negras

Tanto a condição racial quanto a condição de gênero relacionam-se não apenas 

às oportunidades de riqueza, mas também às oportunidades de exercício de poder. 

De maneira geral, ser negro implica desvantagens, e ser mulher, também. Algo que 

coloca a mulher negra, mais uma vez, em situação crítica. Com efeito, tanto homens 

quanto mulheres são minoria entre os ricos, assim como entre todos os segmentos 

de elite aqui considerados. O que está em questão, contudo, não é essa condição 

minoritária. O que se está explorando é algo diferente: as diferenças na associação 

entre riqueza e poder. Como já foi visto até aqui, mesmo os negros sendo minoria 

em qualquer dos segmentos de elite, é possível identificar determinados segmentos 

para os quais a associação entre riqueza e poder é mais forte para os negros do que 

para os brancos. Não é que os negros sejam maioria ali. Na verdade, o máximo que 

eles alcançam entre os diversos segmentos da elite rica é a proporção de 22% no 

segmento estatal. Em todos os outros, sua proporção é ainda menor. Mas, se apenas 

cerca de 16% dos ricos são negros, o fato desse grupo racial representar cerca de 

22% da elite rica estatal indica uma tendência à concentração dos negros ricos nesse 

segmento. São exatamente essas relações que estão sendo chamadas de associação 

entre riqueza e poder e são elas que a modelagem logística identifica para gerar as 

probabilidades com as quais se tem trabalhado neste capítulo. O mesmo será feito 

agora considerando também o sexo das pessoas.

A grande questão posta é como sexo e condição racial interagem no condi-

cionamento da associação entre riqueza e poder, determinando a associação entre 

riqueza e poder para a mulher negra. Utilizando a mesma modelagem da seção 

anterior, obtém-se agora probabilidades associando riqueza e poder para quatro 

grupos: homens brancos, mulheres brancas, homens negros e mulheres negras. 

O que se computa é a probabilidade de pertencer a determinado segmento de elite 

condicional à riqueza, à raça e ao sexo das pessoas. Os resultados para o segmento 

estatal da elite são mostrados no Gráfico 5.3. Os gráficos que vêm na sequência 

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   183 04/04/2019   10:08:31



184

O negro no mundo dos ricos

184

apresentam o mesmo resultado para os outros segmentos. As escalas no eixo vertical 

não são as mesmas. Isso porque alguns segmentos, como o da sociedade civil, são 

muito pequenos, com probabilidades ínfimas de pertencimento em termos abso-

lutos. Com isso, as escalas se dilatam ou se contraem para que sejam visíveis as 

desigualdades relativas entre as probabilidades associadas aos grupos. Isso quer 

dizer que o leitor deve evitar uma comparação entre os gráficos com base na ins-

peção visual, atendo-se à comparação entre as barras dentro de um mesmo gráfico.

Gráfico 6.3: Associação entre riqueza e poder por raça e sexo: segmento estatal.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Nota-se que a hierarquia das probabilidades aponta para uma saliência das 

diferenças por condição racial com uma diferenciação por sexo secundária, que se 

inverte entre os grupos raciais. Pessoas negras, homens ou mulheres, estão mais 

concentradas nesse segmento de elite. Por outro lado, os homens negros estão mais 

concentrados que as mulheres negras. Relação que se inverte entre os brancos, 

estando as mulheres, nesse caso, mais concentradas que os homens. Existe uma 

permeabilidade racial desse segmento de elite que é, no entanto, menos eficaz em 

se tratando da mulher negra. Ao mesmo tempo, para as mulheres brancas, o seg-

mento estatal da elite está relativamente mais aberto. Há, assim, uma permeabili-

dade desse segmento aos grupos em desvantagem, mas, para as mulheres negras, 

essa permeabilidade se restringe. Entre os executivos o quadro é diferente, como 

mostra o Gráfico 6.4.

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   184 04/04/2019   10:08:32



185185

6. Raça, riqueza e poder

Gráfico 6.4: Associação entre riqueza e poder por raça e sexo: segmento executivo.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Mais uma vez, o crivo racial se sobrepõe às diferenças por gênero na associação 

entre riqueza e poder. Pessoas negras estão menos concentradas nesse segmento. 

Por outro lado, as diferenças por gênero são agora as mesmas ao longo dos grupos 

raciais: mulheres brancas menos concentradas que os homens brancos e mulheres 

negras menos concentradas que homens negros. O segmento executivo revela, 

assim, uma hierarquia bem clara conjugando raça e gênero. Maior permeabilidade 

a pessoas brancas com permeabilidade menor à mulher branca especificamente. 

A permeabilidade à mulher branca ainda é maior, contudo, que ao homem negro. 

A mulher negra, por sua vez, está no último degrau da escada. Já entre os grandes 

empregadores, o quadro é outro, como mostra o Gráfico 6.5:

Gráfico 6.5: Associação entre riqueza e poder por raça e sexo: grandes empregadores.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.
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Nesse caso, as diferenças por sexo são mais salientes. Os homens, de maneira 

geral, estão mais concentrados entre os grandes empregadores. Os homens negros 

estão abaixo dos homens brancos, e as mulheres brancas, abaixo dos homens negros. 

A mulher negra, mais uma vez, aparece em último lugar. Entre grandes proprietários 

e executivos, existe, portanto, uma inversão interessante na ordem dos critérios de 

estratificação. A condição de proprietário é, sobretudo, uma via de associação entre 

riqueza e poder para os homens. É importante ressaltar que, em todos os segmentos 

de elite rica, a ordem de representação dos quatro grupos é a mesma. Primeiro vem 

o homem branco, perfazendo sempre quase ou mais que a metade do segmento. 

Segue-o, de longe, a mulher branca. Em seguida, seguindo a mulher branca um pouco 

mais de perto, vem o homem negro e, por último, em proporções sempre inferiores a 

5%, vem a mulher negra. A associação entre riqueza e poder entre os executivos não 

apenas segue, como agrava esse padrão. Os homens brancos, que são 63% dos ricos, 

chegam a perfazer 77% desse segmento da elite rica. No outro extremo, as mulheres 

negras, 4% dentre os ricos de maneira geral, não chegam a 1% dos executivos ricos. 

Os homens negros também sofrem uma queda drástica de representação nesse setor, 

saindo dos seus 14% do total dos ricos para menos de 6% nesse segmento. As mulhe-

res brancas caem dos seus 21% entre os ricos em geral para 16% entre os executivos 

ricos. Veja agora como é o caso dos pequenos empregadores.

Gráfico 6.6: Associação entre riqueza e poder por raça e sexo: pequenos empregadores.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.
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A distribuição lembra o que ocorre no caso do segmento estatal pela inversão 

da desigualdade de gênero entre os dois grupos raciais. Homens negros estão acima 

das mulheres negras, mas são as mulheres brancas que estão acima dos homens 

brancos. Contudo, diferentemente do segmento estatal, no qual as mulheres negras 

encontram uma associação entre riqueza e poder mais forte do que homens e mulhe-

res brancas, estando atrás apenas dos homens negros, as mulheres negras ficam em 

último lugar. Se a maior associação para os homens negros indica uma permeabili-

dade ao negro e a maior associação para as mulheres brancas, em comparação aos 

homens brancos, sugere uma permeabilidade à mulher, a posição da mulher negra 

contraria essas duas tendências. Note-se também que, nesse caso, as diferenças são 

bem menores, com todas as barras tendo tamanho muito próximo. Na verdade, o 

que ocorre nesse segmento é uma leve concentração de homens negros e, ao mesmo 

tempo, uma leve desconcentração de homens brancos que, sendo 63% dos ricos em 

geral, representam uma porção de 61,5% dos ricos pequenos empregadores. Veja 

agora o que ocorre com o segmento dos burocratas:

Gráfico 6.7: Associação entre riqueza e poder por raça e sexo: segmento burocrático.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Observa-se, nesse caso, à semelhança do que ocorre com os executivos, a 

forma de escada que reproduz a representação dos quatro grupos na elite rica. 

Não há, contudo, a mesma acentuação do quadro. Como foi visto no segmento dos 

executivos, não só esse padrão é reproduzido como a intensidade das disparidades 
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é intensificada por uma grande impermeabilidade ao homem negro e, mais ainda, 

à mulher negra. No caso da burocracia, o quadro é mais moderado. Isso difere 

bastante do que ocorre com a sociedade civil, conforme o Gráfico 5.8, a seguir. 

Note-se, primeiramente, que, por conta do tamanho ínfimo desse segmento de elite, 

as probabilidades são muito pequenas. Quanto às disparidades, o que se observa 

nesse caso é um acirramento drástico da disparidade racial. Homens e mulheres 

negras que perfazem 16% dos ricos não representam, em conjunto, 4,5% desse 

segmento de elite. A impermeabilidade racial é definitivamente o aspecto mais 

crítico da associação entre riqueza e poder através da sociedade civil.

Gráfico 6.8: Associação entre riqueza e poder por raça e sexo: sociedade civil.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

No panorama geral, o que se observa é que o peso relativo da raça e do gênero 

sobre a associação entre riqueza e poder varia de acordo com o segmento de elite 

em questão. É importante ressaltar que os padrões observados não são mera repro-

dução das diferentes proporções pelas quais os quatro grupos considerados par-

ticipam da riqueza e dos segmentos de elite. A associação entre riqueza e poder 

consiste, basicamente, nas variações em torno dessas proporções e da participação 

dos grupos em cada um dos segmentos de elite. Mesmo os brancos sendo esmaga-

dora maioria entre os ricos e em todos os segmentos de elite rica, observa-se uma 

concentração de negros ricos em alguns desses segmentos. No caso dos grandes 
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empregadores, observa-se uma concentração de homens brancos e negros. Mesmo 

sendo a proporção de mulheres brancas superior à proporção de negros entre os 

grandes empregadores, a maior concentração relativa de homens negros indica a 

existência de mecanismos subjacentes, tornando eminentemente masculino esse 

segmento de elite. No segmento dos pequenos empregadores, esse quadro se com-

plica, já que, embora exista uma concentração de homens negros, há também uma 

concentração de mulheres brancas superior à dos homens brancos. É razoável pensar 

nesse segmento enquanto constituindo, por excelência, uma via permeável a grupos 

em desvantagem. Contudo, se essa via parece especialmente permeável ao homem 

negro e à mulher branca, ela permanece fechada à mulher negra.

Com efeito, não importa qual seja o critério de estratificação mais saliente nas 

diferenças de associação entre riqueza e poder, a mulher negra é o grupo sistema-

ticamente mais prejudicado. A única exceção está no segmento político, onde a 

associação entre riqueza e poder para as mulheres negras só não é mais forte que 

aquela que existe para os homens negros. Contudo, as mulheres negras ainda par-

ticipam com apenas 5% desse segmento de elite, contra os 4% de sua participação 

entre os ricos de maneira geral. Já os homens negros participam com 18%, contra 

os seus 12% na riqueza em geral. As mulheres brancas participam com 26%, contra 

os seus 22% na composição do grupo dos ricos. São os homens brancos que caem 

dos seus 63% entre os ricos para 54% de participação no segmento da elite estatal. 

Sendo assim, a associação favorável entre riqueza e poder para a mulher negra 

nesse segmento representa um ganho de participação muito discreto. Na verdade, 

o que parece estar em jogo é uma propriedade do segmento estatal da elite de ser 

mais permeável à diversidade de uma maneira geral. Com isso, a associação entre 

riqueza e poder se fortalece para as mulheres negras, mas a participação efetiva que 

existe no contexto dessa associação não é muito grande. Em geral, mesmo quando 

determinado segmento parece mais suscetível a constituir uma via de associação 

entre riqueza e poder para pessoas negras e para mulheres, isso se faz sentir pelo 

homem negro ou pela mulher branca, mas não pela mulher negra.
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6.5 Conclusão

As hipóteses lançadas neste capítulo dizem respeito a como a associação entre 

riqueza e poder condicional à raça varia em termos de segmentos de elite. Primeira-

mente, confirmou-se que existe um padrão diferencial de associação entre riqueza e 

poder segundo à condição racial. Confirmou-se também que esse padrão varia entre 

os segmentos de elite. Conforme o esperado, o Estado é uma via relativamente mais 

suscetível à associação entre riqueza e poder para pessoas negras. O mercado, por 

outro lado, é uma via mais impermeável. Isso se nota em se tratando dos grandes 

proprietários e, especialmente, dos executivos. A associação entre riqueza e poder é 

extremamente fraca para os negros em se tratando desse último segmento. Por outro 

lado, a posição de pequeno empregador se mostra mais permeável, denotando que a 

associação possível entre riqueza e poder para os negros na esfera econômica está 

mais circunscrita à posição de pequeno burguês. Refuta-se, por outro lado, a hipótese 

de que a sociedade civil é um ambiente permeável aos negros. Pelo contrário, esse 

segmento de elite é aquele para o qual a associação entre riqueza e poder é a mais 

baixa para pessoas negras. Refutou-se, ainda, a hipótese de que esses diferenciais 

nos padrões de associação entre riqueza e poder segundo a raça são mediados por 

desigualdades em termos de áreas especializadas de formação superior.

Finalmente, no que se refere à influência simultânea das condições de raça e de 

gênero, observou-se que alguns segmentos restringem a associação entre riqueza e 

poder principalmente para as mulheres, e outros, para as pessoas negras. O segmento 

dos grandes proprietários é prioritariamente masculino. O segmento dos executivos 

é prioritariamente branco. O segmento dos pequenos empregadores apresenta uma 

permeabilidade relativamente maior ao homem negro e, também, à mulher branca, 

sem que a mulher negra se beneficie dessa tendência à abertura a grupos desfavo-

recidos. A burocracia também é resistente, sobretudo, à associação entre riqueza e 

poder para os negros, mas essa resistência é muito menor que aquela existente no 

segmento dos executivos. O segmento estatal é o único destacadamente favorável 
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à associação entre riqueza e poder para as pessoas negras, com homens e mulheres 

negras contando com associação mais forte que mulheres e homens brancos. Mais 

ainda, o segmento estatal é o único para o qual a mulher negra não está em último 

lugar no que se refere à associação entre riqueza e poder. Já a sociedade civil é 

extremamente impermeável à associação entre riqueza e poder para as pessoas 

negras, quer se trate de homens, quer se trate de mulheres. As mulheres negras 

constituem o grupo mais desfavorecido. Para elas, a associação entre riqueza e 

poder é a mais fraca, mesmo quando um segmento mostra associação mais forte 

para homens negros, por um lado, ou para mulheres negras, por outro. A única 

exceção é o segmento estatal. Mas, mesmo nele, as mulheres negras permanecem 

em desvantagem diante do homem negro.
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A desigualdade de riqueza entre negros e brancos é tanto de composição quanto 

de nível. Tanto os negros são minoria no grupo dos ricos quanto, dentre os ricos, eles 

são menos afl uentes que os brancos. Isso foi averiguado por meio de uma decompo-

sição da medida de riqueza proposta por Medeiros (2005). Quanto mais o cômputo 

se faz sensível a rendimentos mais altos, menor é a contribuição dos negros para a 

medida total de riqueza. Embora importante, pouco se teria a investigar do ponto 

de vista explicativo, no presente contexto, a respeito dessa desigualdade de nível 

interna ao grupo dos ricos. Fatores que normalmente são usados para explicar a 

desigualdade, como a educação, não explicam as diferenças de renda entre os ricos. 

Isso não quer dizer que não existam fatores que, de maneira regular, condicionem 

a distribuição dos rendimentos entre os ricos. A questão é que esses fatores não são 

sistematicamente observados por pesquisas regulares disponíveis. Por outro lado, 

a disparidade racial na composição do grupo dos ricos pode ser mais bem investi-

gada, do ponto de visto explicativo, com base nos dados do Censo Demográfi co. 

Para chegar a tanto, o presente trabalho começou por explorar o comportamento 

da desigualdade racial ao longo de toda a distribuição de renda.

Embora a desigualdade racial de renda seja um fenômeno bastante estudado, 

o olhar sobre as rendas mais altas pôde chamar atenção para alguns fatos signifi ca-

tivos. O comportamento da desigualdade racial ao longo da distribuição de renda 

revela aspectos importantes sobre a própria natureza da discriminação racial no 
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Brasil. A produção sobre o tema já consolidou o fato de que boa parte da desigual-

dade racial de renda é mediada por fatores como a educação formal, havendo ainda, 

contudo, uma desigualdade diretamente associada à raça, o que indica a relevância 

persistente de práticas de discriminação racial direta, não mediadas. Tal fato é 

facilmente atestado pelo estudo dos efeitos parciais da condição racial por meio de 

modelos de regressão centrados na média nos rendimentos. A abordagem estrutural, 

por sua vez, revela uma dinâmica de discriminação fundada na permanência do 

negro em posições de classe desfavorecidas.

Com efeito, observou-se que, à medida que se consideram posições mais ele-

vadas na distribuição, altos níveis de escolaridade perdem um pouco da capacidade 

explicativa sobre a variação da renda, enquanto a discriminação racial parece se 

tornar mais impactante. Os níveis de ensino médio e superior atingem influência 

máxima sobre a renda em torno do 90º quantil. A partir desse ponto, o impacto do 

ensino superior se reduz substancialmente. A educação, portanto, parece ter maior 

relevância para os estratos médios altos, indicando que, nessa região da distribuição 

de renda, concentram-se os segmentos do mercado de trabalho onde os níveis de 

remuneração respondem mais intensamente à qualificação profissional. No que se 

refere aos estratos mais afluentes, a educação passa a explicar menos da variação 

de renda, não porque essa deixe de ser importante, mas, provavelmente, por passar 

a constituir, antes de tudo, um pré-requisito, estando a variação sujeita a outros 

mecanismos subjacentes não observados. Nesse sentido, é preciso admitir que o 

aumento do impacto da condição racial certamente não reflete apenas uma inten-

sificação das práticas diretas de discriminação racial, mas também a relevância 

crescente de mecanismos de mediação da desigualdade racial que não a escola-

ridade, que, estando correlacionados à raça, enviesam para cima as diferenças de 

renda associadas à cor.

É razoável considerar que, se a educação explica menos a variação da renda 

entre os mais afluentes, outros mecanismos, como o patrimônio e o acesso a redes 

de contatos economicamente úteis, passem a cumprir aí um papel importante. 
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Esses recursos estão ainda mais fortemente associados à origem social do que 

os níveis de ensino. Embora determinada pela origem social, a realização edu-

cacional está sujeita, ainda, a uma série de contingências na trajetória de vida 

das pessoas, havendo, portanto, uma independência relativa que gera mobilidade 

educacional entre gerações. Já o patrimônio e o acesso a círculos sociais de elite 

constituem heranças muito mais diretas que, diferencialmente distribuídas entre 

negros e brancos, certamente medeiam parte da desigualdade racial de renda entre 

os mais afluentes. Como esses fatores não são explicitamente considerados nos 

modelos aqui utilizados, eles podem ser responsáveis por parte do comportamento 

da desigualdade diretamente associada à condição racial, conforme mensurada por 

meio dos exercícios estatísticos. A desigualdade racial é, em todas as instâncias, 

fruto não apenas da discriminação direta, mas também de um complexo de fatores 

de mediação. Assim, o comportamento observado para a desigualdade diretamente 

associada à raça evidencia que a discriminação tem efeitos tão maiores sobre as 

chances de renda quanto mais a posição do negro é afluente. Mas, reflete também 

a maior importância, nos estratos de alta renda, de fatores de mediação não obser-

vados, associados à origem social e, por conseguinte, desfavoráveis aos negros.

O estudo da disparidade racial de riqueza justifica-se, assim, não apenas pelo 

interesse intrínseco sobre a composição racial do grupo dos ricos, como também 

pelo fato de que a desigualdade racial, nesse nível da distribuição de renda, se 

destaca em face dos demais. É importante notar que esse destaque não se limita ao 

aspecto meramente descritivo da pouca representatividade dos negros nesse grupo. 

A evidência de que, para os estratos mais abastados, os altos níveis de ensino perdem 

relativamente seu impacto sobre a variação de renda enquanto cresce o impacto 

da condição racial, revela uma mudança qualitativa nos mecanismos de mediação 

da desigualdade racial de renda. Se a desigualdade educacional tem sido sempre 

apontada como o principal desses mecanismos, essa conclusão precisa ser matizada 

quando se trata da composição do grupo dos ricos. Isso não quer dizer, contudo, 

que a desigualdade educacional não seja um fator importante, muito pelo contrário.
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Na verdade, notou-se que a desigualdade educacional medeia uma porção 

substancial da disparidade racial de riqueza. Embora a correção das desigualdades 

educacionais não seja suficiente para corrigir essa disparidade, ela pode minimizá-la 

substancialmente, aumentando de 14% para mais de 30% a razão de probabilida-

des entre negros e brancos de estarem entre os ricos. Também foi mostrado que as 

diferenças raciais por formações em áreas específicas contribuem para a disparidade 

racial de riqueza. Essa contribuição, contudo, é relativamente pequena se comparada 

à contribuição da desigualdade em geral, ou seja, ao simples fato de os negros terem 

taxas muito menores de conclusão dos níveis médio e superior de ensino. O grande 

gargalo para os negros, no que se refere à mediação educacional da disparidade 

de riqueza, está ainda no acesso ao ensino superior, e não na distribuição desigual 

por áreas de formação. Entretanto, é preciso interpretar esse último resultado com 

muito cuidado, atentando-se para o caráter dinâmico dos fenômenos investigados.

A relativamente pequena contribuição das áreas de formação se deve, também, 

aos próprios níveis de conclusão do ensino superior por parte da população negra, 

que são muito baixos. Se os negros não concluem esse nível de ensino, se o gargalo 

está ainda no ingresso e na conclusão de cursos superiores, é natural que diferenças 

por área de formação tenham uma contribuição reduzida. Agora, à medida que esse 

gargalo se abrir, à medida que um número maior de negras e de negros concluírem 

o ensino superior, as diferenças por área de formação passarão a ser potencialmente 

muito mais relevantes. Se esse potencial virá ou não a se concretizar, depende de 

como os negros que ingressarem no nível superior irão se distribuir entre os cursos, 

se mantendo a distribuição desvantajosa que se observa hoje em dia, sobretudo em 

se tratando das mulheres negras, ou se revertendo essa desvantagem. Em outras 

palavras, caso se mantenha, ao longo do tempo, o atual padrão de distribuição de 

negros e de brancos entre as áreas de formação superior, a ampliação do ingresso 

dos negros nesse nível de ensino implicará o aumento do papel que as formações 

profissionais específicas cumprem para a desigualdade racial de renda em geral e, 

em especial, para a disparidade racial na composição do grupo dos ricos.
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Tão importantes quanto a desigualdade educacional são as condições para a 

conversão dos níveis educacionais em oportunidades de riqueza. Essas condições 

não são as mesmas para negros e brancos e são especialmente desvantajosas para 

as mulheres negras. Em outras palavras, não apenas os negros contam com meno-

res níveis educacionais como, para eles, um dado nível educacional não se traduz 

em oportunidades de renda alta na mesma intensidade com que se traduz para 

os brancos. Por meio de exercícios de simulação, observou-se que, se os negros 

fossem tratados como brancos, mesmo com seus atuais níveis de escolaridade, 

a disparidade racial de riqueza seria substancialmente menor. No exercício com 

regressão logística, onde se retiram do negro todas as desvantagens diretamente 

associadas à cor, mantendo apenas suas desvantagens educacionais, verifica-se 

uma correção muito considerável da disparidade racial de riqueza, com a razão 

de probabilidades saindo de algo em torno de 14% para o entorno dos 40%, 

a depender da decisão sobre o grupo de referência nos exercícios de simulação. 

Trata-se, portanto, de uma redução ainda mais substancial que a que seria origi-

nada pela correção das desigualdades educacionais, que eleva a mesma razão de 

probabilidades para a casa dos 30%.

As simulações com a regressão linear são especialmente interessantes, pois 

permitem diferenciar o papel de mecanismos não observados de mediação do papel 

das condições diferenciais propriamente ditas, expressas pela contribuição exclu-

siva das diferenças em termos de coeficientes. Embora, nesse caso, haja alguma 

divergência entre os resultados segundo a escolha do grupo de referência, evidên-

cias sugerem que as condições para a conversão são ainda mais importantes que 

fatores não observados. Mais uma vez, reforça-se a ideia de que restrições mais 

diretamente associadas à condição racial assumem um papel crítico em se tratando 

da composição do grupo dos ricos. Apenas o fato de que um mesmo nível educacio-

nal e de experiência não se converte, para os negros, em oportunidades de riqueza 

na mesma intensidade que o faz para pessoas brancas, responde por uma grande 

porção da disparidade racial de riqueza.
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A análise simultânea da disparidade de riqueza por raça e por gênero revelou 

padrões importantes no que se refere às mulheres negras. Primeiramente, em 

comparação ao que acontece com a desigualdade de renda em torno da média, há 

uma diferença na relação entre esses dois fatores de estratificação social no que 

se refere à disparidade de riqueza. O desconto da mediação educacional exerce, 

sobre a disparidade de riqueza, efeitos no mesmo sentido que os exercidos sobre 

a desigualdade em torno da média, aumentando a medida de desigualdade dire-

tamente associada ao sexo e reduzindo aquela diretamente associada à condição 

racial. Contudo, no caso da disparidade de riqueza, não se observa uma inversão 

de ordem entre esses dois fatores. Mesmo descontadas, por um lado, as des-

vantagens educacionais dos negros e, por outro, as vantagens educacionais das 

mulheres, os efeitos de discriminação associados à raça permanecem equiparáveis 

aos associados ao gênero.

Quando se distinguem mulheres e homens brancos, assim como homens e 

mulheres negras, observa-se algo ainda mais interessante. Nesse caso, mesmo 

com o desconto da mediação educacional, mulheres brancas continuam em van-

tagem sobre os homens negros, sendo superadas apenas pelos homens brancos. 

Em seguida, vêm os homens negros, com probabilidades de riqueza sensivel-

mente menores que as das mulheres brancas, e, por último, as mulheres negras, 

com probabilidades de riqueza muito baixas. Essa disposição da disparidade de 

riqueza por gênero e raça tem relação com a distribuição das pessoas por áreas 

de formação superior. Para as mulheres brancas, isso se deve à combinação do 

um amplo acesso ao ensino superior com a distribuição desfavorável entre as 

áreas de formação. Nesse sentido, chama atenção a situação das mulheres negras 

que, mesmo com níveis muito menos expressivos de ingresso no nível superior, 

têm parte considerável de sua disparidade de riqueza mediada pela distribuição 

por áreas de formação. Isso indica que, no caso das mulheres negras, a concen-

tração em áreas pouco afluentes é tão acentuada que já consegue surtir efeitos 

muito consideráveis, mesmo estando a principal barreira ainda no acesso ao nível 
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superior de ensino. O mesmo não vale para os homens negros, para os quais 

a distribuição por áreas de formação responde por uma porção relativamente 

pequena da mediação educacional da disparidade de riqueza.

Quanto às condições para a conversão da educação em oportunidades de 

integrar o grupo dos ricos, essas parecem mediar, prioritariamente, a dispari-

dade de riqueza segundo o gênero, mas seu papel na mediação da disparidade 

racial de riqueza é ainda muito saliente, conforme já argumentado. Na verdade, 

o que se nota é que, perante as mulheres brancas, os homens negros apresentam 

menor dificuldade para converterem determinado nível educacional em chances 

de riqueza. Por outro lado, quando se trata da disparidade entre homens negros 

e homens brancos, os diferenciais, nessas condições, são muito mais importan-

tes. A mulher negra, por seu turno, sofre franca desvantagem em termos dessas 

condições quer diante de homens brancos, quer diante de homens negros, quer, 

ainda, perante as mulheres brancas.

Observou-se, também, um padrão na desigualdade racial ao longo das áreas de 

formação. Quanto mais afluente uma área, menor a medida relativa de disparidade 

racial condicional a ela. Em outras palavras, para as formações mais afluentes, as 

razões de probabilidades de riqueza entre negros e brancos são mais próximas da 

unidade, expressando menor desigualdade. A formação superior de elite, portanto, 

tende a instaurar condições de competição um pouco mais equânimes ou, pelo 

menos, menos iníquas, entre negros e brancos. Isso é muito importante, pois quer 

dizer que a ação mediadora da formação superior sobre a disparidade racial pode 

ir na contramão do princípio de acomodação das relações raciais em posições de 

classe. Assim, embora a desigualdade educacional por áreas de formação medeie 

apenas uma porção moderada da disparidade racial de riqueza, a correção dessa 

desigualdade revela um grande potencial transformador. Se pessoas negras passam 

a frequentar mais massivamente o ensino superior, se distribuindo, em igualdade 

com os brancos, por cursos mais afluentes, há uma tendência especialmente forte 

à correção da disparidade racial de riqueza. Por outro lado, a concentração de 
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negros em áreas de formação menos afluentes é muito problemática, pois não são 

só pequenas as probabilidades de renda alta associadas a essa formação, como 

também mais desiguais entre negros e brancos.

A associação entre riqueza e poder revela padrões bastante distintos por grupos 

raciais. Medeiros (2005) observou uma forte interseção entre elites econômicas e 

elites políticas no Brasil. Nesse caso, o autor define como elite econômica o próprio 

grupo dos ricos. No presente caso, buscou-se definir um conjunto de segmentos de 

elite com base em títulos ocupacionais, a partir do critério do exercício de controle 

sobre instituições. Dentro dos limites da classificação ocupacional adotada pelo 

Censo, estabeleceu-se a diferença entre dois segmentos de elite política, três de elite 

econômica e um segmento referente à elite burocrática, representada pelo conjunto 

de dirigentes. Em todos esses segmentos, a proporção de negros é muito inferior 

à proporção de brancos. Contudo, dada a condição de rico, a proporção de negros 

varia substancialmente, de segmento a segmento, com relação à sua proporção no 

grupo dos ricos de maneira geral. Essa variação indica força ou fraqueza na asso-

ciação entre riqueza e poder condicional à raça.

A definição de elite adotada é bastante abrangente, incluindo grupos que, em 

esquemas mais amplos de estratificação, quer neoweberianos, quer neomarxistas, 

seriam considerados pequena burguesia ou segmentos de classe média. Como se 

observou, se no contexto de um estudo sobre elites essa abrangência poderia ser 

questionável, no contexto de um estudo sobre a presença de negros nas elites, 

trata-se de um procedimento absolutamente justificável, em perfeita consonância 

com os estudos antecedentes, que procuram abarcar esses segmentos diante da 

presença irrisória, intratável do ponto de vista quantitativo, de negros nos círculos 

mais altos de poder.

É no segmento estatal das elites que os negros encontram a associação mais 

forte entre riqueza e poder. De modo muito interessante, a esfera política encerra 

também o segmento onde essa associação é a mais fraca: o da sociedade civil. 

É importante ressaltar que as desigualdades educacionais não medeiam de maneira 
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considerável as diferenças raciais no padrão de associação entre riqueza e poder. 

Ao mesmo tempo, não se dispõem aqui de informações sistemáticas sobre os pro-

cessos subjacentes responsáveis pela diferenciação racial nesse padrão. Sendo assim, 

as interpretações apresentadas são necessariamente de caráter especulativo. O que 

se pode considerar é que a concorrência a cargos representativos no Estado tem 

aberto relativo espaço às camadas sociais mais baixas e que a discriminação racial 

pesa relativamente menos nesse espaço de abertura. Isso não quer dizer que esse 

segmento de elite seja racialmente igualitário. Como já dito, os negros são minoria 

nesse segmento, como em todos os outros. O que acontece é que a presença dos 

negros ricos nesse segmento é maior que a esperada, dada a sua sub-representação 

no grupo dos ricos como um todo.

Se essa interpretação está correta, então a fraquíssima associação entre riqueza 

e poder para os negros no âmbito da sociedade civil é algo muito significativo. 

As expectativas a respeito da sociedade civil organizada são justamente de uma 

maior permeabilidade social. Toda a teoria sobre democracia deliberativa depo-

sitou nesse segmento expectativas de uma capacidade de capilaridade social que 

o Estado não teria habilidade de tecer. O que se observa aqui é que, aos negros, 

essa capilaridade não abriu as portas de acesso aos círculos mais altos de poder no 

ambiente institucional formado por essas organizações. Essa interpretação tem que 

ser vista, contudo, com cautela, pois se trata de um agregado bastante heterogêneo 

de organizações, sem que se possa distinguir como a disparidade racial se comporta 

de acordo com subdivisões mais refinadas.

Na esfera econômica, a associação entre riqueza e poder só é forte para os negros 

em se tratando da pequena burguesia, ou seja, para um grupo cujo poder econômico 

reside no exercício de controle sobre pequenas firmas. Entre os grandes proprietá-

rios, essa associação é fraca, mas é entre os executivos que se torna crítica. O alto 

escalão dos diretores-gerais e dos gerentes-gerais das empresas é especialmente 

impermeável à população de cor. Não apenas a discriminação racial pode responder 

por isso. É também razoável pensar que, para essas posições, o capital social seja 
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especialmente relevante enquanto meio de acesso. Trata-se de cargos onde a con-

fiança assume um papel crítico e o acesso a redes de relações sociais constituem um 

importante mecanismo de formação de relações de confiança. Embora a qualificação 

seja fundamental para esses cargos, é possível que essa seja mais um pré-requisito 

do que um fator que determine a escolha por determinada pessoa. A relativa ausên-

cia de negros em círculos sociais de alto status implicaria, portanto, uma barreira 

especial ao acesso a esse segmento de elite. À medida que a discriminação racial 

afeta também o acesso a essas redes de contato, ela passa a ter um impacto indireto 

sobre a permeabilidade desse segmento aos negros, além do efeito provavelmente 

exercido de maneira não mediada, por ocasião das interações mais diretas de definem 

o ingresso. Em outras palavras, a discriminação e o capital social podem ser vistos 

como explicações concorrentes para a rara presença de negros nesse segmento de 

elite, mas podem também encerrar mecanismos cúmplices: o preterimento social em 

razão da raça compromete a formação desse tipo de capital, tornando-o, utilizando 

o termo de Hasenbalg, parte das desvantagens raciais cumulativas.

Quando se considera a interação entre raça e gênero, observa-se que a saliência 

desses dois critérios se altera de acordo com os segmentos de elite. Entre os grandes 

empregadores, a clivagem por sexo é mais saliente. Homens ricos têm maior pro-

babilidade de pertencerem a esse segmento do que mulheres ricas, independente-

mente da raça. Por outro lado, mulheres brancas perdem para homens brancos, e as 

mulheres negras perdem para os homens negros. Já entre os executivos, a clivagem 

por condição racial é muito mais saliente. Os brancos estão acima dos negros, inde-

pendentemente do sexo. Além disso, o padrão é muito mais nítido, com diferenças 

relativamente mais dilatadas entre as probabilidades associadas aos quatro grupos. 

Os homens brancos aparecem bem acima dos outros grupos, as mulheres brancas os 

seguem bem abaixo, depois, vêm os homens negros também bem abaixo e, isoladas 

no último lugar, as mulheres negras. No segmento dos pequenos empregadores, 

nota-se algo diferente: homens negros lideram, seguidos pelas mulheres brancas. 

Depois, vêm os homens brancos e, por último, as mulheres negras. Ao que parece, 
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esse segmento é permeável a grupos dominados: aos homens negros, que são 

dominados em razão da cor, e às mulheres brancas que são dominadas em razão 

da condição de gênero. Porém, barreiras parecem se impor às mulheres negras. 

Trata-se, portanto, de um caso muito interessante de interação entre raça e sexo. 

As barreiras só parecem surgir quando os dois critérios são simultâneos.

A política é o único segmento em que a mulher negra não é a última colocada 

em termos da associação entre riqueza e poder. Mais uma vez, é preciso afirmar 

que isso não significa que elas não sejam o grupo menos representado no segmento 

estatal da elite rica. Pelo contrário, elas são, de longe, o grupo menos represen-

tado. Contudo, se em todos os outros segmentos de elite sua representação é ainda 

menor que sua representação entre os ricos de maneira geral, no segmento estatal, 

essa representação é levemente maior. O interessante é que, ainda assim, para as 

mulheres negras, existe uma associação menor em comparação aos homens negros, 

embora, para as mulheres brancas, a associação seja mais forte que para os homens 

brancos. Assim, mesmo no segmento da elite relativamente mais aberto aos grupos 

dominados, algo ainda opera em desvantagem exclusiva da mulher negra, indicando, 

mais uma vez, que a presença simultânea das desvantagens por raça e por gênero 

constitui também uma desvantagem sui generis.

No segmento da sociedade civil, a clivagem racial é a mais saliente. Homens e 

mulheres brancas estão muito acima do conjunto dos homens e das mulheres negras. 

A clivagem por sexo ocorre da maneira esperada, com as mulheres em desvanta-

gem em relação aos homens nos respectivos grupos raciais. Com os burocratas, 

acontece o mesmo, mas a saliência da clivagem racial não é tão gritante quanto no 

caso da sociedade civil.

De maneira geral, destaca-se a fraqueza da associação entre riqueza e poder para 

os negros em geral, mas muito especialmente para as mulheres negras. Os homens 

negros parecem ser beneficiados por processos subjacentes que tornam a associa-

ção entre riqueza e poder mais forte para homens de maneira geral. Já as mulheres 

negras não parecem ser beneficiadas pela presença de processos que fortalecem a 
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associação entre raça e poder para pessoas negras e para mulheres. Elas só parecem 

relativamente beneficiadas quando se tem simultaneamente uma abertura por sexo 

e por raça, que é o caso exclusivo do segmento estatal das elites políticas.

Na esfera econômica, a associação entre riqueza e poder é, em geral, muito 

fraca para as pessoas negras, especialmente para as mulheres. A relativa abertura no 

segmento dos pequenos empregadores não significa muito, pois se trata de um seg-

mento cuja fonte de poder é o controle sobre pequenas firmas. Quanto às posições 

de maior poder, a posição de executivo é especialmente impermeável às pessoas de 

cor. Como há evidências de que desigualdades educacionais não medeiam de modo 

considerável esses padrões de associação entre riqueza e poder, resta admitir que 

existem processos subjacentes, tanto discriminatórios quanto referentes à origem 

social, responsáveis por essas diferenças observadas. É, sobretudo, uma tarefa 

para estudos futuros, de caráter qualitativo, uma caracterização pormenorizada dos 

mecanismos que produzem essas disparidades de ingresso. Com base nesse tipo 

de resultado, pesquisas em mais larga escala poderiam ser desenhadas, permitindo 

que se mensure o peso relativo de cada mecanismo.

Como observação final, é preciso notar que combate à desigualdade racial e 

combate à desigualdade de renda, de maneira geral, são coisas diferentes, embora 

estejam relacionadas. Isso foi visto por meio de uma bateria de simulações com o 

Índice de Theil. Lembre-se do cenário que reflete o que aconteceria com a desigual-

dade total graças à redução ou ao virtual desaparecimento da disparidade racial de 

riqueza. Trata-se daquele em que a distribuição de renda entre os negros assume 

forma semelhante à distribuição de renda entre os brancos. Nesse cenário, haveria 

também uma redução da desigualdade de nível de renda entre os dois grupos, graças 

à maior participação dos negros nos estratos de alto rendimento. Não obstante, em 

tal situação, o impacto sobre a distribuição total seria, na verdade, um aumento na 

desigualdade de renda. Aumento esse que seria, contudo, suavizado pela redução 

ou pelo virtual desaparecimento da desigualdade entre as rendas médias dos grupos 

raciais. Em outras palavras, embora a correção da disparidade racial de riqueza 
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implique em um componente de redução da desigualdade de renda em geral, pre-

valeceria, tudo mais constante, o impacto de uma distribuição mais desigual no 

interior do grupo dos negros. Eliminar a disparidade racial de riqueza constitui, 

portanto, uma meta que não se confunde totalmente com o combate à desigualdade 

de renda em geral. O combate à desigualdade com foco na redução do desemprego, 

da pobreza ou na elevação da renda das pessoas relativamente mais pobres pode 

reduzir conjuntamente a desigualdade racial de renda e a desigualdade de renda 

total. Já o aumento da representatividade dos negros no grupo dos ricos precisa 

ser enfrentando enquanto um fim em si mesmo. Trata-se aí de algo que se refere 

estritamente à iniquidade racial.
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